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FBAHOUEO CONCERTADO 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Wlí 
SANTANDER.-Afio V.-Número 1.446 I Redacción y Administración, calle de San José, número tf.-Teléfono 55. Viernes, 7 de junio de 1918. 
vwwwwwwwvwwx fteñor C a m b ó , que no cree apruebe el Go-
ANTE E L EJEMPLO 'flscalioeai e investiguen, que esa es su obli-g a c i ó n , no io es que se convierta en una 
i r r i t an te impunidad en la calle, con me-
nosprecio del resto de los ciudadanos es-
pañoles . 
Vayan « e n h o r a b u e n a » loa s eño re s iz-
quierdistas en coohe de pr imera y con to-
Cuando vemos que a lgu i en se eneoge ^ ^ Z s t ^ l ^ Z ^ i 
de hombros ante l a labor de los elemen- ^ 'democracia! . . . 
tos pe r tu rbadores , dando a entender • ^ 
que el m a l que a n u n c i a n , con ser m u y LA G R I P P E 
ser io , s ó l o se concre ta a r ea l i za r un • M 
s imp le cambio de r é g i m e n p o l í t i c o , s in n p Q f QG8 Gil t0d3'ESP3n& 
o t r a d e r i v a c i ó n pern ic iosa p a r a los a l - r 
tos intereses n a í c i o n a l e s , pensamos en . D¡oe Rogado, 
la n a c i ó n por tuguesa , ac tua lmente en M A D R I D , 6.—Hablando íioy con ios pe-
u n a de las muchas conmociones p ú b l i - riodistae el subsecretario de Gobernac ión , 
cas der ivadas de su t r a n s f o r m a c i ó n g u - tes di jo que aunque es benigna la epide-
mia, bay bastantes atacados, 
Di jo t a m b i é n que deereq ía •notablemente 
en Cáceres . 
b e r n a m e n t a l . 
E l e j emplo es l o suficientemente do-
loroso p a r a sacudi r abul ias y desper tar 
anhelos p a t r i ó t i c o s . 
M i r á n d o n o s a nosotros mismos , con-
s iderando l a semejanza de nuestros 
E n Madr id ' se a c e n t ú a v i s íb l emen í^ un 
decrecimiento grande en dicba dolencia. 
L a grippe en la Armada. 
VKJO, (i.—Los t r ipulantes del «Car-
los V», atacados de la afección g r ippa l de 
p o l í t i c o s r evo luc ionar ios con aquellos moda,, han sido trasladados a i lazareto de 
la isla, de San S imón , donde mejoran, 
C05ñ5 FESTIVAS 
que un d í a y o t ro ponen el e g o í s m o en 
las calles por tuguesas , en u n a i ü c h a l a -
mentable por el ( ( m a n d o » y l a « a t r i b u -
c i ó n » , tenemos forzosamente que se-, 
g u i r con i n t e r é s c ier tos m o v i m i e n t o s y ' 
s a l i r a l paso de man iob ras y m a q u i n a -
ciones. 
Las pobres chicas 
H a llegado Ja bora de que las mucba-
ü h a s «eíectas» a l servicio domést ico se 
puedan poner tontas y b a á t a presumiiB 
Porque s u f n r l a t r a n s f o r m a c i ó n po- ^ á s q u / s i las hubiesen sacado en bom-
l í t i c a de P o r t u g a l era entregar a Espa- bros de la cocina. 
ñ a en manos del desbarajuste , o l v i d a r Su ac tuac ión en i a «vid^ públ ica» es ya 
fine se nos d i ó una n a t r i a nara happrla obJeto de S1"^3 preocupaciones en algur. que se nos o i o una p a t r i a p a r a n a c e r í a nos de los í ses beligerantes, y sobre to-
g rande , p rog res iva , fecunda , y no p a r a au en Ingla ter ra , donde, por lo visto, se 
s u m i r l a en l a e s t e r i l i dad demoledora de pLensa conceder a las cocineras casi tan-
constantes agi tac iones y cont inuos r e - L0S honores como a u n subsecretario, 
trocesos c o n ó m i c o s . - SeSún un ^spacbo de Carnarvon, en la 
U n a e p i d e m i a t i ^ á a - » o t r ^ a . 
• L A F I E S T A DE HOY' bierno. 
Sobre el confiaba t r i un fa r «n su elec-
ción, ha manifestado: 
—Para eso me presento, para t r iunfa r . 
Otro periodieta ha interrogado a l se-
ñ o r Le.rroux sobre el proyectado viaje del 
Rey j a Baroelona, y don Alejandro ba d i - j " Esa fe a r r a i g a d í s i m a en todos 
cho:' zpnes montañ-est*», va u extéfl 
—Yó creo que c.\ Rey puede i r adonde boy en cnmpiklo homenaje ^ ^1 
quiera, s i e j n p i f q u e su presencia no pue- Corazón d é Jesú^ . 
da dar lugar a n inguna a l t e r a c i ó n del or- \ kas súp l i c a s y las .plegari;is (L , 
d e « públ ico . tanderinoe han de elevarse fervuJ",8 
E n esta ocasión—'ha seguido diciendo— te la bendita i imigen, rogando 
loe regiona listas loe q u quieren pa- suelo para los bogares y para \ J 
r en t r iunfo afl Rev. l ias de üa M o n t a ñ a . 
D< 
D 
b i A ^ l u 
son 
sea 
C A P I T U L O DE H U E L G A S 
Tejer y destejer. 
Hoy, repetimos, es el gran día *i 
so.i..n,nidad de. amor hacia J«ÜV J ^ l a . 
Iesi;i.h) publicamente por nuetitr;.'01 
y por nuestras plazas, 
Y la festividad religiosa organiMd 
r a poner de maninesto tjete liini.í 
POP TELÉFONO cuente de la fe, se ajustara al ,,7. 
MU'Hí.IA, b.—Los obreros aÜKiñiles con 'que a c o n t i n u a c i ó n copiamos- ^ 
t i n u a n en huellga. | . o i d e n de la fiesta en la igleki ' 
Solamente t rabajan los del. Sindicato grado Corazón de J e s ú s : 
^ Jf.?̂  • \ i , „ I Comuniones generales desde ¡ÍU 
T a m b i é n ios carpinteros han anunciado de l a n i a í k u m . (indulgencia ui6,J2 
que abandonaran el trabajo si no se acce- los sócaos de la Congregac ión v T i l 
de a su pet ición de aumento de jo rna l . 
del 
t 
lado del C o r a z ó n de Jesúe.l 
C o m u n i ó n general, de caballeros 
ooho. 
Misa ^ l emne , a Jas diez y media 
Guardia de honor.—A contin 
E L ENFERMO.—Primero,. «La canción del olvido»; luego, los dis-
cursos de los señores del Comité de huelga, y ahora, la «grippe»., . ¡Cual* 
quiera resiste!... 
AL F R E N T E F R A N C E S MONSEÑOR CADENA 
Marcha de comisiones españolas Muerte del arzobispo de Burgos. 
PÜB TELÉFONO 
M A D R I D , 6.—En breve m a r c h a r á a l 
POB TELÉFONO 
BURGOS, 6.—.Esta m a ñ a n a c i rcularon 
I V A L E N C I A , fi.-nHa quedado resuelta la 
huelga de obreros doradores. 
| Ayer celebraron una conferencia con SUR 
patronos los carpiaiteros de ribera. 
| Hoy visitaron al gobernador pafla -nom- fe mhSÍÍ ^ e n n ] s ** e x p o n d r á el SaJ 
brarle á r b i t r o de l l 6 diferenctóp gue los ^ H n ? ^ ; , ^ ^ 1 ^ 1 ^ 1 l a ^ 
! separan. ilan<l0 duiante el d í a , los socios de lar— 
• * * * g r egac ión ,de l Corazón de Jesús y dejia 
! S E V I L L A , 6 .—Cont inúa en el mismo es-. t'ala(io-
1 tado l a huelga de ViUanueva del Duque. | L a p r o c e s i ó n . — E m p e z a r á a organi 
» * * a las seis y media de la tarde, mieatí 
TOLEDO, 6.—De Aldeanueva comunican refa 611 k l iglesia ei santo Rosario, 
haber quedado solucionada íla huelga. I L a lJm11 carrera.—ha. formarán 
* * * yecto de i a proces ión las señoras y 
JEREZ, 6 .—Cont inúa la huelga de h o r t i - r i tas amantes del Sagrado Corazón 
cultores. | Ord^n d e / l í a s . - H F r i m e r o ; señoras-j 
* * * , r rando las tilas de é s t a s las dos Jimî L 
ARENYS DE MAR, 6.—En la f á b r i c a de f a ñ o r a s de l a P i a ^ U n i ó n y Aposloiadt 
los i» señores Vida l con t inúan en huelga los la O m c i ó n . Segundo: caballeros. T M ¡Lría-No es j i f i t o encogerse de hombros . } ^ ¿ « S a ^ d d S servicio domést ico de frente f ^ ^ é t s , con objeto de v is i ta r aque- por la pob lac ión insistentes rumores de obreros, hab i éndose solucionado la de b i - s e ñ o r e s sacerdotes Cuar to: k s dosj ^ .• 
Es preciso m i r a r e l e jemplo de P o r t u - m u j e ^ s T u e v ^ | l¡os hospitales una Comis ión de alumnos que el a r zob i spo^monseño r . ^ d e n a 7 Ele- lad^s, del señor Iglesias. 
^ c ^ r c-soná^t.» Hicm^t-aa . i uc meuiüüMi. u-c cada una de la» Univer- : ta, se h a b í a agravado en lia enfermedad 
ga l y pensar lo que sena de nues t ra eco- '™JJ™f^n ^ ¿ ^ ^ I s t e s ^ f . de E s p a ñ a . 1 que v e n í a padeciendo, a t a l punto, que 
nonna n a c i o n a l , de l a m t e g r i d ^ de t o - K e V a ™ n ü o r m t y ^ r á n ^ r 
(los IOS intereses e s p a ñ o l e s , s i el Poder iratadas por semanas, d í a s u boras, exac-
p ú b l i c o caye ra en manos de los c a u d i - tamente igua l que s i las infelices fuesen 
l íos r evo luc iona r ios . 
H a b r í a que e in ig ra r p a r a no mor i r s e 
de pena . 
E L SUBMARINO DE E L F E R R O L 
coches de punto. 
Uno de los factores principales ded pro-
yecto es que las mujeres s e r á n científica-
mente adiestradas. 
M u y bien; a m í me parece de perlas 
' montadas a l aire eso de que para sacudir 
'. esteras, f regotear los cacharnos y sacar ê  
Un r u m n r i n t A r o c s i n t o Perrit0 a ^ una vueit'a se p ^ i s e saber • i i U l i l U I l l l l d c o a l l l c . t r i g o n o m e t r í a y algo de «psicología ele-
L - meintal», porque, ciaro es, basta que la 
POR TELÉFONO l impieza de platos soperos no se haga con 
E L FERROL, 6.—Las autoridades de cl,ave' no habremos resueto £ problema de 
Manina h a n ordenado qu i t a r las bél lces ^^mñv la sopa a su hora. 
del subamrino a q u í internado. —i^ue usted, Atanas ia ; he notado que 
Circula el rumor de que, con este mot i - ,a,'m 110 sai)e usted sacar brilLo al calzada 
vo, se sostuvo una interesante conversa- 0011 m i P&nulo, y no estoy dispuesta a to-
oión entre el comandante del submarino y ierar esta a n o m a l í a . . 
Jas autoridades de Mar ina . 1 «—-Piero.., 
— ^ I —Nada; s i m a ñ a n a veo que no l i m p i a 
DE LA F A R S A " usted las tazas por la regla de tres o por 
la regla de c o m p a ñ í a , porque para eso no 
dentistas. 
•VWWWVVWWVVVV VWWW W VV VWV VVVVVVVW\ VWVW V 
L á i í l Z * - M E R C E R I A 
£a el despacho del alcalde. 
di&L'u 
tecim ioa totep 
^parciu 
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| io i , al 
H a 1, 
or( 
bas de señores de la P í a Unión y Am 
* * * lado. Quinto : cerraiiido la prooes 
•BARCELONA, 6.—Se l i a n declarado m. Preste, m u y i lustre s eño r don Fe , 
A l frente {le .dicha Comis ión m a r c h a r á > e temió un funesto desenlace. buelga los carretenos, acodando declarar Gur,inhari- dinector diocesano del Api L o e s 
é\ doctor Molla. ¡ E l - vecindario no t a r d ó en congregar- esquiroles a cuantos no'les secunden en el lado, oon sus mmistrus, y la--, amorida; pedal ¡wi 
Con ellos i rá t a m b i é n una Comis ión de se en los alrededores del palacio episco- movimiento. presididas por el ilu.stn^imo señor obis datos qno 
pal , ansioso de conocer el estado del pre-• —Losobreros de la Sociedad « L a Pique-' Oren, del centro) entre p las .~V{m ^ ({v , 
lado. ta» han presentado unas bases, pidiendo la Santa Cñuz y ciriales. Segundo: lal l 
Desgraciadamente los r u m ó r e s e spa rc í - mejora de jornales y trabajo. dera e spaño la , con el emblenw i i El mi ni 
dos fueron confirmados ,y a las once de , —Los zapateros han solicitado t a m b i é n tllU Corazón . Tercero: promesas primé ha recibk 
ila m a ñ a n a , eii s e ñ o r Cadena y Eleta en- un aumento del 25 por 100. segunda, tercera, cuarta , quima, sexu banqnei .^ 
t regó su a lma a Dios. | —Se ba declarado la buelga general del sép t ima." Cuarto : banda de la Carida qm* de \ 
Desde hace mucho tiempo v e n í a pade-, uamo de canteros. ,00110 de n i ñ a s cantores. Colegios: ASID 
deudo grandes sufrimientos, a consecuen- * * * 1 San José, E n s e ñ a n z a , de la Imnaa 
c ía de un c á n c e r a l vientre. I SANTOÑA, 6 .—Cont inúan en huelga los :da> de d o ñ a E n c a m a c i ó n Corral de 
Esta m a ñ a n a se a g r a v ó a t a l extremo, obreros a lbañ i l e s y peones. bizarreta; Perpetuo Socorro, señorita 
que inmediatamente se p a s ó avieo a l Ca- E l patrono Emil io Vi l la b a aceptado las ^ a c i a G ó m e z ; Nuestra Señora def 
bildo Catedraü y a l méd ico de cabecera. bases de los buelguistas, que son las si- ^nado Corazón, s e ñ o r t í a Luisa Crespo;; 
Este procedió con toda urgencia a ad- gulentes: Reconocimiento de la Sociedad E n s e ñ a n z a de la P u r í s i m a (Ruair™ 
obreros so lucio-
ruinas del Ate-






de mercaciios.—El veraneo del 
señor Pereda Elordi. 
A la hora de costumbre fuimos recibi-
dos en. la tarde de ayer por e l s e ñ o r a l -
calde. 
Comenzó nuestra charla con l a pr imera 
laber recobrado el conocimiento. 
L a noticia c u n d i ó r á p i d a m e n t e por la 
ciudad, causando h o n d í s i m a y sincera 
impres ión . 
Todas las campanas de Burgos dobla-
ron a muerto. 
Ecos de sociedad. 
Se encuentra en Santander el 
Viajes. 
dis t in-
t o : piiomesas octava, novena, décin 
t u idéc ima y duodéc ima . Sexto: banda 1 
nic ipa l y coro de n i ñ a s cantoras. Coli 
de las Adoratrices, Trinitarias, 
Pastora, Santa Teresa, señor i tas dé 
nillio; Santo Angel , d o ñ a Laura M 
nez de Elorz ; F r a n c é s de San José, ( e s t á usted sola, la envío al cuartel y me , 
autor idad del Munic ip io , d á n d o n o s cuen-
i ' , , • : . - t a el s e ñ o r Pereda B l o r d i de haber que- • . . 
tico es un oroblema de imieirable tnanscen- dado solucionados los conflictos plantea- copal, con objeto de f i rmar en la hstas inera in,stancia e i n s t r u c c i ó n de Castro ;dSIüe ^ z a , w r o s de Hi jas Devotasu 
deneda P imiogaoie imnscen dog ^ huelga de peones y co^ ^ ú e a ü i có locadas . ^ ^ : Ti rd&le" i n s t r u c c i ó n de castro ta Luc ía ) , dir igidos por l a senontoEfl 
5 cuen-: ' M u c h í s i m a s personas de todas las c ía - ; 
rí*3 q . ^ bus oo.ig«iciones. Vprpán Fjinrdi hah^r m i ^ ©e&.sociales desfi a ron por e Palacio epis- V 'V CIU110 aDo0raao oon j ó s e i ^ s i ane - dain,e j^atapie; Sagrado Corazón, 
Decididamente, esto del servicio d o m é s - ^J*- ^ . ^ l 6 / ^ , ^ 0 ™ 1 d e i h a ^ r 1utí- ^ « 1 A* K™** an ^ ¿ S L da. <F™ Iia sido nombrado juez de p n - t«.s d« i .Ma • ¿ r , * * * H¡ Í« r i^vntí 
cuantos golpecitos al abandono en que el « p a r t i d a dobte». 
Poder públ ico tiene a i a masa obrera, que Se r í a u n medio or ig ina l de resolver el 
Carranza; ooro de Hi jas de Mana 
Raptara de negociaciones. 
•empleados dedicadoef a l a ape r tu ra de donde Paso a esta d ióces is , 
zanjas y movimiento de t ierras . I • . Datos biográficos. 
D e s p u é s nos dijo el alcalde que, para I E I a™obispo fallecido, m o n s e ñ o r Cade-
el lunes p r ó x i m o , anunciaba la Alca ld ía 'llaJ" ^ l e i ^ n ^ l ó < f J l . P ^ ^ a s (Navarra) , Rodrí{?uez v ^ f t o r a 
la subasta del re t i ro de los restos del Ate- ^ ¿0 de marzo de 185o. 
neo M o n t a ñ é s y del impor te de estos m a r ' Cur só l a carrera de Derecho en Zara-
- H a regresado de Madr id donde ha grado Corazón) d i r ig ido por la 
pasado una larga temporada, «a bel l ís ima f(0]a F e m á n d e / ' . S é p t i m o : estand 
s e ñ o r i t a P i la r O r l i / . Círculo deFlüS Lllises y 
-Ha regresado de M a d n d 7 Barcelo- ,del A p ^ t o i a d o . Octavo: 
la d is t inguida s e ñ o r a viuda de Solór- de v e s t i d de blan{.0 ^ 69i 
/.ano y sus bellas bijas real del Sagrado Corazón, grupos 
PO^IT.? o -̂lbaT0 h? llegad0 61 ños vestidos de cardenales Octavo: la( 
capefian don Atanasio -Lurbe. : rroza idel Sagrado Corazón. Noveno y 
H a n salido para Bilbao don Vicente utimo té imiHo, cerrando la procesiófi,: 
banda del regimiento de Valencia. 
Advertencias. — Las señonas llevar Enfermos. IK;U iviomanes y uei u n p o n e oe eauis ma- ^ ^ « ^ « ^ «o cu ^m^. - ^.vej. enfr ió Unji r e c a í d a en su PTifer-1 .. - — 
teriales para í m p e z a A qu i t a r el mar- g o ^ obtameado el t í tu lo de abogado en Xi Z " ^ ™ e r ^ y p a r t i c u ™ / a m í - T i d T Á ™ ^ 
tes dichos escombros, desapareciendo to- el ano i s /b , . , 1 O-Q eil restable caballero don Juan Co- ?a,ue.roí' se les d i s t anu i ran ai saiuw 
dos ellos durante la semana entrante. ' ^ Pamplona hizo la c a r r e r a e d e s i á s - f ^ 0 1 resiaDle ^ ^ u e r o don J u a n co ^ i e s i a j Rero S1 algunos no llega» 
T a m b i é n se ha, comenzado h o y - a ñ a - 1 Í G a ' ^ n s i g u i e i í o ser sacerdote en 1880. Hacemos votos por HU pronto v r á p i d o ílemp0 para Proveerse 0P0"UIiaTl 
dió el señor Pereda^-a l i m p i a r i t e r i o r - ' F u é p á r r o c o de las iglesias de V i u r r u n reSaMec^Tiento r a p i ñ o lefl iniega qu6 no eñ ¿ e m á e j 0 
mente el edificio p e s c a d e r í a , v he celebra- ^ ^o iz ! ] - T a m b i é n se haUan enfermos aunoue P ^ s e a l a proces ión . Se les provee» 
do una nueva coherencia coh los carpin- En 1887 fué nombrado provisor vicario ftfortun^S ^ en cuaJ<luier ^ del rwIÍ 
Iros queridos c o m p a ñ e r o s de R e d a c c i ó n ' Las niñfiS vestidas de blanco & M 
Gobiernos m o n á r q u i c o s , en dirección a las N Á U Í N " - Í Í I f e del i s t a d o de UkTá-1 c i e n d r d V l « para ; de ^ 
^ n X m L t l ^ u ^ l r c ^ r ^ ^ ^ h a ^ r e b a d o a Ber l ín y Vlena, con ^ r 6 a c u e S ™ | A Dos a ñ o e m á s tarde : 
t iei iuo mdü l a n a que ei comer. objeto de v is i ta r a los Monarcas y Gobier- • 
es la que produce, sobre todo pana los cau- conflicto de las subsistencias, 
dillos y caudillitos de opereta; unos to- ' ROQUE FOR. 
quies a la demoepac i á ; algunas ligeras • 
alusiones a los problemas que actualmen- ' E L L | 0 D E U K R A N I A 
t-e, pesan sobre el p a í s , cuidando de no ha-
cer b i n c a p i é en este asunto, porque Jo i m -
portante no es solucionar aqué l lo s en pro-
vecho de la patr ia , y a v iv i r . 
Es decir, a v i v i r y a disfrutar de la vida, I No llegan a un acuerdo, 
¡ q u e caramba! Se es conductor de muobe-1 M A D R I D 6 
dumbres impresionables o no se es. | Ñ A U E N . — H a n quedado rotas la3 nego-
Dentro de no mucho tiempo, los diputa- elaciones de paz que v e n í a n l l evándose 
dos del Comité de buelga y otros que a ú n a cabo entre Rusia y Ukran ia . 
í ^ í 3 ^ " ^ f 3 1 ^ 0 la ^ i s t i a pero que es La de la rup tu ra ba sido el no teros" a fin de í o e r a r d e " ^ ^ ^ oue no'Sw- « e n e r a l de Avi la . 
S ^ ' V o L & l e t ^ r o S S ' !legafr aCU€rd0 6n ,la d e l i m i t a c i ó " de S n V o " m á s ñ í m p o ^ , E l a ñ o 1888 cons igu ió una c a n o n g í a de ^ ¡ n ^ c k r ^ R u ^ y o T ^ r á ñ ~ a ¿ t ^ d e r a " ^ o c ^ i ó ñ " y ' H l 
í-a cou r í n í ^ P . n n , í ! t ? c S ^ ^ fronteras. : aas o b r ¿ ; del h i p ó d r o m o . ¡ Ia misma Catedra-1. daño Horna enconffánd^^^^^^ resta- ell,a en el satóni g ^ d € de la 
G ¿ h i 7 ™ o T m o n A ^ ^ 61 iefe d6 S f P f 1 * * Serl<!, y. VÍePa- Dichos oficiales respondieron que care- ' , E n 1890 fué nombrado vicario capi tu lar h S o ^ X m o t ^ T S X los niñ(>s vesti<1^ de ^rdei iales y M 
Gobiernos m o n á r q u i c o s , en dirección a las N A U E N . - E 1 jefe del Estado de Ü k r a - W r w ^ f.. iflc n ^ J i a e . . . « ' d e l a misma. -que t a m b i é han I s^ái enfermos para Ue,var las promesas, en 
^ ' sa lón pequeño . 
hoy~con lo que resolvieran sus c o m p a ñ e . , d e l Seminario y examinador dett Sino-
ros. Y en. eso estamos. I ^ a i . 
Nos man i f e s tó a c o n t i n u a c i ó n el a lcab 1 ' E n 1896 el Pont íf ice le hizo prelado do-
de que les h a b í a n sido impuestas multas niést íco. 
de 50 y 25 pesetas, respectivamente, a V i - ! F u é chantre de l a Catedral, provisor, 
centa L a v í n (reincidente), de ViUaverde vicario generail, juez del Obispado y vocal 
de Pontones; Justa López, de Cubas, y de la Jun^ de Beneficencia. 
Regina ReboUedo, de Hoz de ;Anero, por E u é p r . f S"12^? oblsP0 ^ , 
adicionar con agua la leche que e n v í a n ? Idfnaflbpi:ilnñd® !̂}„Jnií0nSñg 7 ̂  g r a n ^ e s l í - a s t ó r n c ^ , p o r ' ñ o haber ' l a 1 Aduana o oontinuar basta ocupar 
para ser vendida en esta pob lac ión . j un io del ano siguiente. . ^ L r •-«JÍ«>.*« „ ^ + ¡ ^ ^ Í^I^ÍQ 
Nos en te ró a c o n t i n u a c i ó n «l s e ñ o r V e . ' E u é traslado a V i t o r i a e] 9 de a b r i l de 
Lo que conviene es sencillamente difun- eerna. i m l a E lo rd i de h a b e r S d o ¿ y ^ t l r d e ! ̂  Y ^ m ó posesión, el 21 de febrero de 
d i r el odio a las instituciones, aconsejar e l , Comenzó d i c i é n d o n o s qne h a b í a recibí- a V o m p a i ^ 1905-
exteimamo... y volver a Madr id en un co-ldo la v l s i t á - d e una Comis ión de comer- d e t e n i d r v i s i t a de i n s p e c c i ó n a ^ En 1906 fué nombrado asistente del Sa-
ciantes e industr iales de esta plaza, a dej E&te> i n f o i m á n d o s e de las obras que C1'n Solio Pontificio. 
son necesarias a l l í , para quedar dicho | E l 18 de juüio de 1913, fué preconizado 
mercado en las debidas condiciones. arzobispo de Burgos, recibiendo el palio 
T e r m i n ó d á n d o n o s cuenta de haber co- de manos del Nuncio, m o n s e ñ o r Rago-
menzado ' la faena de alqui t ranado, ba- ;ne í? i - , •- . 
h i éndese hecho este trabajo ayer en e l 1 . Desde entonces ha seguido viviendo en 
Y ya v e r á n ustedes a q u é tono se ponen nos de dichos pa í s e s , con los cuales con-
e ^ U S dlscursos- f e r e n c i a r á sobre asuntos de i n t e r é s para 
E l que no predique la revo luc ión como ios referidos Estados. 
aperitivo, p r o p o n d r á un dist inguido esto- ^ 
fado beobo a base de gobernante m o n á r -
quioo y oficial del E jé rc i to . 
Nada de s e ñ a l a r defectos de la Adminis-
t r a c ión p ú b l i c a y proponer Los medios pa-
na su c o r r e c c i ó n ; nada de laborar pof el 
pnoletariado y por el p a í s en general. 
Del Gobierno civil. 
Hablando con el gobernador. 
A la hora de costumbre fuimos ayer re-
cibidos por eíl gobernador c iv i l , s e ñ o r La-
Las n i ñ a s y s e ñ o r i t a s cantoras, .^ 
! nadas para la sección de l a banda w 
' Caridad, se r e u n i r á n y e spe ra r án pa^ 
rnn TELÉFONO" . corporarse a l a proces ión en los Arco» 
Por fáíta de gasolina. D ó r i g a ; las designadas p a 1 » , l a , ^ 
BILBAO, 6.—Es probable que haya que munic ipa l , en la plaza de la L lüeI7 ' 
W n v i « «1 suspender el servicio de a u t o m ó v i i e s entre Jos Arcos de Bot ín . A l volver podra1* 
do a l 7 de ^equeiUo y O n d á r r o a , suspearsión que ora- i'arse antes de entrar en la caU* 
ebe de pr imera y por cuenta del Estado. 
E l programa no puede ser m á s encan- quienes h a b í a citado "a su despacho con 
tador. 1 objeto de saber si g a r a n t i z a r í a n las pér -
iPara cmnplinlo se oponen ciertas d i f i - didas, en caso de que las hubiera, en las 
cuitados, y a salvarlas e s t á n dedicados ac- corridas que c e l e b r a r í a la Asociación de 
tualmente los caudillos, caudillitos, com- Caridad. 
p a r s e r í a y coro general de elementos avan-, Los comerciantes, desde lluego, d i je ron b u ^ v a r d ^ F e r e ^ de la l a a r ch id iópes i s de Burgos, donde era ge-
^a^os. Ique estaban dispuestos a garantizar las Reina v i c t o r i a • neralmente estimado. 
La inmunidad parlamentaria es una 00- p é r d i d a s y a apoyar a la Asociación de Nos c o m u n i c ó asimismo el s e ñ o r Pere-
^ P n i í f K . o fJ^C o rí0S S e í 0 ' C a r 7 d a í f m ¥ 0 10 ^ e e ^ de su parte. da m o r d i h ^ t r a s l a d a r í a con su 
^ A n T . T o nnt 'hi 6 , f / u ^ Í ^ T 1 - ? ' 'i E1 gol>ernfa^.r m u y ̂ gradee!- farailia a l S i m e d i Í l o pueblo de Muriedas, 
¿cómo va a ser posible nsultar a l E jé rc i to do a .los ofrecimientos de los indus t r i a - j (londe h a b í a tomari0 ^n arriendo u n cba-
y pregonar el exterminio y basta comerse les. , t a _ d Verano. uero 
los Poderes públ icos crudos? | Noe m a n i f e s t ó igualmente el s e ñ o r La-1 c Y u e ^ o n t i n u a r í f a S ^ ^ aT d l s p l c í o 
Hora es ya de que establezcamos una serna que por la linea del f e r roca r r i l . de la Alcaldía p0r ]a t & m á a ú que exis-
d is t inc ión . Inmunidad no puede ser «im- C a n t á b r i c o h a b í a n llegado 29.950 kilos da té para poder venir v regresar todos los 
p u n i d a d » , como pretenden ciertos señores , c a r b ó n minera l para usos industriales y C J O 
y s i es justo que aquél la r i j a para los d i - 10.800 kilos de c a r b ó n de cok para los 
potados en el Congreso, con objeto de que mismos usos. 
J o s é Palacio. 
MEDICO-CIRUJANO 
Vías u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En-
fermedades de la mujer.—Inyecciones del 
606 y sus derivados. 
Consulta todos los d í a s , de once y media 
a una, excepto los festivos. 
R1TRGOS. NUMERO. 1. 2.° 
Joiuii) M e r a Camino. 
Alterado.—Procurador do loo Tribunales 
VCLASCO. S.—SANTAMBER 
l \ . 
Especialista en enfermedades do la piel 
y secretas. 
Radium, Rayos X, ñ jos y transporta-
bles, electricidad m é d i c a , b a ñ o de luz, 
masaje, a i re caliente, etc. 
Ha trasladado su consulta al Muelle. 
B0. de diez a ana .—Telé fono 083 
C I R U G I A G E N E R A L 
Partos,—Enfermedades de la mujer . 
Vías ur inar ias . 
AMOS DE ESCALANTE, 10, 1.° 
Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de ia Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 
Alameda Primera. 18 y 12 —Telefono 182. 
C H I L E Y ESPAÑA 
M 
HABLA L E R R O U X 
Se presentajwa triunfar. 
POn TELÉFONO 
M A D R I D , 6.—Esta m a ñ a n a l legó, prn-
codente de Barcelona, don Ale jandro Le--
rroux. J 
Los periodistas han conversado con efl 
s eño r Lerroux, declarando éste que pre-
s e n t a r á su candidatura para diputado a 
Cortes por Barcelona, en ¡las elecciones 
del día, 30. 
Ha a ñ a d i d o que por Castelltersod le pre-
s e n t a r á n sus amigos candidato frente al 
regionalista. 
calin ta y patio de la iglesia-
A l volver la proces ión , las señorof^ 
l a r á n oarrfira.. deiando naso a las *, 
gasolina necesaria para el consumo. 
El Sagrado Co azón. 
B I L B A O , 6.—La e n t r o n i z a c i ó n del Sa- m a r á n carrera, dejando paso ~ - M 
grado Corazón de J e s ú s en la D ipu tac ión ' formen en e l centro y allus ' ^ ^ C 1 ''¿jB 
t e n d r á lugar e! d í a de San Ignacio, Pa- i r á n a ocupar la escalinata de ía 
t ron de Vizcaya. | imprescindible, necesario ' par 
Ja p roces ión no Re desorganicie ^¡^¡eí» El comercio exterior de España ^ K ^ S en el primer trimestre ha3« , ñ o r a s empiecen a detenerse, da una su puesto s in adalaniai'^"' " j ^ 
que baya pasado la presidencia y * ^ <M 
de fia t r a s l a c i ó n tamiento de Barcelona de pedir se conce- lo I f ^ tos animales vivos, y descenso pa- ,cruzar'b'acia Poniente u n o o n v o y , 
1 Maroto al pan-. , ^ ^ ^ ^ i r c u n s c r i p c i ó n el derecho de ele- j a las P ^ f m ^ ^ ^ ^ i ^ i - queS) acompafiado de un destroy* ^ 
Gratitud de miEiStro Gobierno. 
M A D R I D , 6.—El r e p r e s e í i t a n t e de Es-
p a ñ a en Cbüle ha telegrafiado a l minis-
terio de Estado dando cuenta de las ma-
'nifestaciones de s i m p a t í a a E s p a ñ a a l l í j 
celebradas con motivo 
de lós restos del general Maroto a l pa.. . 
teón de bombres ilustres. j«"lr 1¿ diputados. 
L a in ic i a t iva de los bonores t r ibu tados ' S e g ú n líos preceptos de la ley, el nú-
al general Maroto corresponde a l Ejér - mera de diputados debe guardar r e l ac ión 
to cbilleno. | con el de babitantes, y puesto que se se-
E l Gobierno españo l ha teilegraflado a ' ñ a l a n a cada 50.000 un diputado, en.esto 
su representante en Chile, e n c a r g á n d o l e se basa el acuerdo del Ayuntamiento de 
haga presente eu g ra t i t ud al Gobierno y ; la capital catalana, 
pueblo chileno por aquellas manlfesta- i B l s e ñ o r Lerroux comentaba el acuerdo, 
cionot. ' diciendo que se t ra ta de una habi l idad del 
S e g ú n las e s t ad í s t i cas de Ja Dirección da que cierra la procesión. En pos 
genenal de Aduanas, en marzo ú l t imo se .cuai p o d r á n d e s p u é s irse agrupan^0-
impor ta ron en E s p a ñ a a r t í c u l o s por valor . t e r m i n a r á la procesión con 
de 38,45 millones de pesetas, y se exporta- c i^n 4e\ (papa por ta paz y la ^cn ¿ 
ron por 66,13, excluido el comercio de me- oon ^ Sante lmo, que d a r á nuestro 
tales preciosos. En igual mes de 1917, Jas jpnt í s imo prelado. , i 
cifras r e s p e ^ t W a ^ ^ K i ^ r í o . ^ L a proces ión r e m ^ 
y en el de 1916, era de 85,o2 y 120,49. i ]aziie]ia de ^ lPvií;ma> .^ues de » 
iPor lo que se refiere al trimestre, las i m - Cór tés , Wtad-Rás, plaza de la ^ " L , í T 
jiortaciones generales suman 128.411,329 caues de Velasoo, Lope de Vega, P1̂ , ¿«1 
pesetas, y las exportaciones 199,577.372, Pereda, caüe de La Aduana y plazU<} i 
contra 237,20, y 316,60 en 1917, y 235,37 y P r ínc ipe . 
329,76 en 1916, resultando para dicho pe-1 
r íodo de este a ñ o u n saldo favorable en ' 
nuestra balanza comercial de 71,16 m i l l o - ' 
nes de pesetas. 
Agregando los metales preciosos, la i m -
por tac ión alcanza a 130,56 mTllones, y Ja' 
expor tac ión a 201,84. 
Las entradas en el p r imer trimestre de 
SgiÜenfes 
l)e Gnei 
de San 11 
garla sefU 
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DE C A R T A G E N A 
Paso de un convof 
Han interrogado los periodistas a l se- . 
fior Lerroux sobre el acuerdo del A y u n - t}9ÍS acosan aumento, respecto de 1917, só-
POB TELÉFONO ^ J l 
CARTAGENA, 6.—Al mediodiade " 
cados, substancias alimenticias y metales JU:k,¿ fle u ^ e r o p i a n o . 
Pre(:10S0B- I Desde que a p a r e c i ó el primer 
En tes salidas disminuyen los animales ta que buho pasado e l úl t imo tra"-
vivos, las primeras materias, los a r t í cu los n m cincuenta minutos. , ,0n 
íalu i 'ad.i.s y las substancias alimenticias E l des t róye r y el aeroplano ^'J1 eico" 
y crecen los metale®. .gimas evoluciones mientras pasaD» 
Pepinillos, Variantes Al- T P P W U á N n I público, sdtuadio en el mu elle. P 
sefle 











LA POLITICA Y LAS CORTES 
1 9 1 8 . 
*> >• >.< 
1 DE HOY 
I 
M i l i i i ü de li 
ios políticos de oficio empiezan a hablar de crisis .»Lo8 
banqueros y Bssada.-La nota de la Presidencia. 
POR TELEFONO 
DIA POLITICO LAS CORTES 
'•a en todos 
menaje fl] 11 
L a nota presidencial. E N E L SENADO 
Í0iDRilK (i.—Hoy se ha facilitado a la [, M A D H i D , 6.—A las cuatro en punto se 
byjsa en ia Presidencia ^del Consejo, l a ' a b r e l a ses ión , bajo La presidencia del ae-
f2Ujeute ñ o l a : | ño r Groizard. 
L jo la presidencia de Su Majestad e l ' E n el banco azul, el pnesi í iente del Con-
se ha •celebrado hoy en Palacio « l ' s e j o . 
la '.¿'luiiLbrada Consejo de todos los jue-
^legariag M g jefe 'leí Gobierno pronunció su habi-m\ discumo, haciendo el resumen de los 
r̂ogando PaíTBSfttecimientos más importantes de poli- ¡ 
es y P̂ r-a la/.BL interior y exterior, especialmente de1 
ruegos n i preguntas se pasa a 
Orden del día. 
Se aprueba el acta de la ses ión anterior. 
Pa¿>a el Senado a reunirse en Secciones. 
que d l ó los decretos de a b r i l pon e x t r a ñ a s 
presiones. 
Dice que el p r o b k n m m i l i t a r necesita 
solución inmediata. 
Est ima que el proyecto requiere ser co-
nocido de todos los factores sociales, y ma-
niflesta qne todos los diputados deben te-
ner interviención en ©1 debate. 
No basta-^dice—recurrir a los medios 
legislativos para resolver este magno pro-
blema. Es precisio seguir una nooraia de 
conduota « n l a quef a d e m á s del Gobierno 
y el Parlamento, pueda in terveni r el pue-
blo. 
L a d e s o r g a n i z a c i ó n de ios servicios pú-
s iguió restablecers-e el ordien, que comen-
zaba a alterarse. 
E n todas partes cuecen habas. 
V A L E N C I A , 6.—El alcalde, ei) vista de 
l a precaria s i l üac ión por que atraviesa 
el Ayuntamiento , que no recauda lo sufi-
ciente n i para las atenciones de personal, 
ha convocado a una r e u n i ó n a los orga-
nismos m á s importantes de la ciudad con 
objeto de poner t é r m i n o a este anormail 
estado de cosas. 
Los hombres terriWes. 
BARCELONA' 6.—El domingo p r ó x i m o 
es m u y probable que se celebre en esta ca-
p i t a l un m i t i n en el que h a r á n uso de la 
ú g ran día 
hacia 
marcha de los debates parlamentarios, guidamente. 
"gu la- Presidencia recibió el jefe del Go-¡ 
•jieriio la visitas del m a r q u é s de Figueroa!. A jas 
(del duque Se la Seo de Üi'gel. 
•' fambién le visitó el presidente del Sin-
iosa, orgauia,,! laicato católico d.e V'aliadoiid, don J o a q u í n 
•u> ^ | 
u s t a r á al 
:opiamos: 
n la i 
is : 
les desde ^ 
•encía p l e i W 
gación y dfcij 
'fleanudada ia . esión, se da cuenta del 
resultado de ias mismas y se levanta se- [ exceden en e l cumplimiento de su deber. 
blicos a lcanzó a l minister io oe la Guerra, palabra los s e ñ o r e s Largo Caballero, A n -
y es preedso reoonocer que el E jé rc i to se! guiano, Saborit, Besteiro, Prieto y Marce-
( i ís t inguio de los d e m á s en los servicios 'lino Domingo. 
rióblioos. T a m b i é n t o m a r á n la pa labra los seño-
E l s e ñ o r B E S T E I R O : Eso es adu lac ión , res Melquiades Alvarez y Lerroux. 
¡El s eño r L A C I E R V A : Yo no soy hombre I Princesa de viaje. 
que adule a nadie, n i siquiera a sus seño- ! TARPAGONA, 6.- Hoy i rá a Albaful la 
lúas, a quienes todos adulan. [ i a princesa. Al ic ia de l íurbóu, la que ha 
Declara que a su convenchlETgnto obede-í sido invi tóda por los s eño re s m a r q ú e s e » 
ció el que llevase e l proyecto de reformas <le T a n m n í . 
al Cunsejo de ministros. L a huelga de Portugal. 
Afi rma que rec ib ió indicaciones para que BADAJOZ, G.—.Eli Gobierno p o r t u g u é s 
no se aumentasen los haberes de los m i l i - j no ha podido encauzar la s i t uac ión í e r ro -
lares, pero que él en t end ió siempre que los . v iada . 
ser*idoi*es del Estadio deben iestar bien re- ' Se dice que fuerzas del e jérc i to custo-
Lribuídos -cuando, como los mil i tares, s e | d i an las llíneas y las estaciones. 
)esú6i) 
le caballeros, 
•diez y media. 
-A eontuma^ 
>ondrá el SÍ 
Jtón la guQ1 
os- socios de ¿rl 
de Jesús y dejA 
E N E L C O N G R E S O 
s tres y media se abre l a sesión, 
' bajo la presidencia del s eño r Vil lanueva. 
E l secretarlo conde de P e ñ a r r a m i r o lee 
el acta de la ses ión anterior , que es apro-
hada. 
Jura el cax-go de diputado el s eño r Mar-
t ínez Nieto. 
Ocupan su sitio en el banco azul los se-
ñ o r e s Besada, conde de Romanones y 
G a r c í a Prieto, 
E l s e ñ o r CRESPO DE L A R A pide al m i -
mismo per iód ico ¡ n u n c i a . poniéndo-^ {f /5° /̂-T6^0 que vea ,el modo de que 
también en boca de un p ó l í t i c o - q u e ^ ^ c t u u a c i ó n de vagones pai-a el traslado 
p ia tamente de spués se p l a n t e a r á la 
frisi6 en el seno dei Gobierno y que de-
Rul''-
Se habla de crisis. 
[ ji periódico publ ica hoy la noticia de 
^ ha oído asegurar a un- caracterizado 
"t|co que las Cortes se c e r r a r á n en 
¿to se aprueben las Reformas m i l i -
es y el proyecto de. Mejora de sueWo a 
ÍU'M ció na rios e iv i les. 
Los mi l i tares no pueden simultanearse 
en sus servicios, porque si se simultanean 
se desmilitarizan. 
Recuerda lo que suir ieron los inst i tutos 
armados cuando él fué m i n i s t m de la 
Guerra. 
Dice que cuando él e n t r ó en el Gobierno, 
estaban establecidas las Juntas de Defen-
sa, y cuando saldó y a no ex is t í an moral-
mente. 
A ñ a d e que fué requerido para acometer 
las reformas, pero puefirió acudir a una 
r eo rgan izac ión del Es í ado Mayor Cen-
t r a l . 
Ruega al s e ñ o r Vil lanueva le reserve la 
-l̂ VW»AÂ /VVV-VVVVVV»Â V̂l,VVVVV\VVVVVVV\V\'VVVVV1 
Q I A K í f 1 Q D E T O D A S L A S 
r I / \ i V W O M E J O R E S M A R C A S 
P i a n o l a s - p í a n o s D O L I A N 
L O S MAS F S ñ F l t T O S Y A R T I S T I C O S 
G r a n s u r t i d o e n 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 
'I Yeliido. Amós da Escalant8,=—Santander. S 
D E TOROS 
t tarde, nuenira 
i to Rosario, 
.a formaran J 
as señor 
ido Corazón. ' 
tero: añoras 
s las dos Jua 
y Apostó 
^ de í o r m a r parte de él los señores 
| p ) y González Besada. 
Sustitutivo del petróleo. 
| | a «Gaceta de M a d r i d » publ ica hoy, 
entre otras, las siguientes disposiciones: 
ÜIKI del minister io de Estado, ó r d e n a n -
jji B los subditos e s p a ñ o l e s la observan-
de la m á s estricta neu t ra l idad con 
momo de la guerra entre Nicaragua y 
Alemania 
Decreto 
de abonos q u í m i c o s que tiene contratados P ^ b r a para continuar m a ñ a n a , 
lá F e d e r a c i ó n de los Sindicatos ca tó l icos E l señoi , La. Cierva es feiratado por mu-
de Burgos con l a Sociedad General de I n - ch-os diputados y varios generales senado-
dustr ia y Comercio de Bilbao, se active lo tesá ^ ^ u ^ e r o n a l Congreso a oir3e 
antes posible I ^ 'a9 oa"!0 Y media, se levanta l a sesión. 
Espéfctíica los d a ñ o s que l a d i f i cu l t ad ' 
de los tmnsportes ocasiona a los agrieul-
res. 
E l s eñor AZCARATE se queja de los 
abusos cometidos por l a Casa de Campo 
Bé ja r , en el pueblo de Canina, que prohi-
be a los vecinos aprovecharse de l a l e ñ a 
penderá de la C o m i s a r í a de Abastos en-1)/ * ^ ? , ^ " f * 
fcadó de iutervenir en la d i s t r ibuc ión > escasez de gasolina en Vaiencia, por la 
e la bojalata. 41'ul!>UJm'uon i r regular idad de dos transportes. 
Exj*one que los pocos l i t ros que oorres-
HOY, VIERNES 
A LÁS SEIS DE L A T A R D E 
C O N C I E R T O R O R 
E L . » E X T E T O 
de la misma autorizando a las re-
üna orden dé la Dirección de Coinuni-
Kíesaiio del Apa pelones haciendo una convocatoria es-
per-ial para ej l ibre examen de los candi-
datos que deseen optar a l cargo de opera-
y las autorí 
isimo señor 
•e plas.~J?vm dopes de r a d i o t e l e g m í í a . 
Segundo: la Los banquero®. 
mmema delSaj • El ministro de Hacienda, s eño r Besada, 
P.'U'neras Prim' te recibido la visita de una Comis ión de 
banqueros, presidida por el s eño r mar-
|iéfi de Aldama. 
F i i m a del Rey. 
% Majestad ei Rey ha firmado hoy los 
Éüientes decretos: 
De Guerra.—Concediendo la Gran Cruz 
ja, qunna, sexw 
a de la Car-
Colegios: ÁiS 




. Luisa Crespo 
dma (Ruam^ 
r i tas Iruretagtjj 
l i jas de María 
azón). Qu 
en a, déein 
Sexto: banda 
autoras. Colegíi 
r i n i t arias, Divi 
seño rilas de Esi 
i a Laura Me 
de San José; 
>_ Corazón, señi ^ contralmirante don . luán Bautista Az-
ijas Devotas 
l a señorita Es 
as de María 





5n, grupos dé 
íes. Octavo:' 
zón. Noveno 
b la procesiófií 
! Valencia, 
señoras llevar 
ocesión; a los 
:án al salir 
>s no llega 
iporfimamenlí, 
o dejen de 
ye les proví 
i\ trayecto. 
blanco &e ^ \ 
ón y después 
de la Re&idéñ«l 
.rdenales y lo» 
; promesas,. «D 
cantoras^ 
e l a banda * 
s p e r a r á n . 
i en los Ar«# 
para la " 
e la Libei" 
dver podrán/, 
a la calle 
da ocupar 
esia. 
Jas s m o * * » 
paso a \ 
.s cabaüeros 
i ta de la igl1 
esario, p f j . 
ganice -al f"'1 
8agloniei«ffle 
H s ñ l a s f 
"S11'1 íasti Plantarse», ^ 
den cía y « 
n . En pos 
agrupando- ^ 
dón con ^ ¡ . i ' 
r / n u e s t r o ^ 




, convoy ^.sr 
destiioyer ; 
i m e r b a ^ l l 
mo t r a ^ " 
muell6' P1 
Distribución de gasolina 
POH TELÉFONO 
SE v I L L A , 6.—Esta tarde se ñ a inaugu- ' 
rado â plaza de toros monumental , e-n la 
que unen 20.000 personas. 
'Ei iiemo fué colosal. 
A, salir las cuadri l las fueron objeto Jej 
una ovación. 
Primefloro.^—Joselit/o lancea adornado, i 
Los matadores se adornan en los quites. 
Xoseldta liace una faena buena, en l a que 
fiáy pases de rodillas y otras filigranas. , 
Un pineiliazio y media estocada cawa aca-
ban con eü toro. (Oreja.) I 
Segundo.—JPosada lancea bien. E l toro 
es fogueado. 
Cua ro hace una faena valiente. A l ter- ¡ 
cer pase es empitonado por el vientre y 
resulta ileso. 
C o n t i n ú a l a faena de cerca, y mete me-
aiá estocad,! a l t a y una entera superior. 
Tei^ero.—^Fortuna ihace una faena va-
iente con pases ayudados y otros por bajo 
Dis t r ibuc ión d® los 275 l i t ros de gasolM-
viesa la reg ión de Lavan te /deb ida a la na Para servicios 'de Correos y m i l l i t ros 
ca res t í a de los fletes y a da escasez de ñ o - la& <l«niás atenciones de la p rov in - para sujetar a l buey. En cuanto éste igua-
jadelata. , c ía , concedidos por la C o m i s a r í a general ia s eña l a u n buen p inoñaao , saliendo em-
E l min is t ro de FOMENTO, de uniforme, 'de Abastecimientos, para l a p r imera pitonado y derribado. 
I sube a da t r ibuna y da lectura 
i proyectos de ley. 
| E l s eño r F E R R A Z reproduce el ruego ' 
del señor Valdecabras. 
¡ E l señoi- C ARE A C A t ra ta ele las dif icul-
tades •existentes para el transporte de los . 
abonos qu ímicos . 
i E l s eño r GARCIA GRIJALBA se a d ñ i e r e 1 
a loe ruegos formullados por los s eño re s i 
• Valdecabra y Ferraz. 
Ruega al minis t ro de Gracia y Justicia 1 
a vanos quincena de jun io actual: 
i Correo Comillas-Torrelavesra 
úc San Hermenegildo a l generad de b r i -
gada señor Franch y al oontraalmiranto íiue atienda las peticiones í o r m u l a d a s por 
«ñor González Quintero. los secretarios j u j c m l w . 
Confiriemlo el mando del regimiento de 
Uyadonga al coronel de i n f a n t e r í a s eño r 
señoi- SABORIT pide al aainistp© de 
la Guerra que no trabajen a las órdflsws 
de l-os potronos civiles los herradores •aáli-' 
150 l i t ros . 
Idem Villacarriedo-Guarnizo, 125. 
Coche l ínea Castro-Bilbao, 50. 
Te l eg ra f í a sin hilos, 75. 
P r á c t i c a s puerto, 36. 
Corcho Hijos, talleres, 36. • 
Lorenzo Pfesich, fábr ica har ina lactea-
da, 36. 
Don José Ru igómez , barco pesca, 36. 
Electra de V'iesgo, r e p a r a c i ó n en las lí-
neas, 25. • 
Lebon y C o m p a ñ í a , reparaciones, 25. 
Don R a m ó n del Castillo, t ráf ico puerto, 
l a l ibertad condicionaíl a" 
ramo de Guerra v a dos 
Nombrando interventor m i l i t a r de Ceu-; ^ f . c l J a r i d o Rue l lo s tengan conflictos 
ta a don J u l i á n Herrera. , p é n d r e n l e s con sus obreros. 
holici ta que sean admit idos en las fa-
bricas mi l i t a r e^ que fueron despedidos en 
la huelga de agosta. 
E l s eño r DOMINGO neproduioe varias 
ruegos que t en ía hechos. 
Orden del día. 
E l s eñor SUAREZ I N C L A N pregunta si 
Concediendo 
31 reclu ios de i 
íorrigendos. 
pe Marina,—Concediendo la gran cruz 
" Mérito naval , con dist int ivo blanco, 
ar. 
Idem id. al c a p i t á n de navio, retirado, ' d e s p u é s de haberse autorizado el aumento 
don José Nieva. del capital, que h a b í a solicitado el Banco j j^g 
Don Hermenegildo Gómez, í d e m , 25. 
Don.Wenceslao Macho, ídem, 25. 
Don Francisco González , de Castro Ur-
día les , lancha, 25. 
Don Mannell E c h e v a r r í a , Colindres, 
barco pesca, 25. 
Don Valeriano Ceflié, de San Vocente, 
ídem, 25. 
Don Lope Astuy, de S a n t o ñ a , ídem, 25. 
Hijos de B. Lavín , de Asti l lero, talleres 
mecán icos , 20. 
T r a n v í a s de Mi randa , para reparacio-
Termina con una gran estocada. 
Cuar to .—Joseü to coloca un par de frente i 
superiior, y otro al cuarteo que resulta ca í -
do. Cierran él tercio los banderilleros. 
Después de una faena breve, mete una'* 
estocada uesprendida. 
Quinto.—'Posada lancea m u y bien (Pal- ¡ 
mas.) 
Hace un trasteo superior y t e rmina con 
una estocada tendida, y un descabello. 
Sexto.—Foi'tuna acaba oon el ú l t i m o de 
una estocada superior, d e s p u é s de un tras-
teo valiente y a r t í s t i c o . (Oreja.) 
Ascendiendo al empleo inmediato ad ca--de E s p a ñ a , se ;ha acordado el reparto a 
pitán de fragata don José S imón. ¡ los accionistas de lo» 30 millones de exceso 
Ele Fomento.—Desestimando el recurso de beneficio obtenido en el ú l t imo ejer-
i alzada -intei^mesto por don Santiago cicio. 
Arana, _ contra providencia del goberna- ¡ E l s e ñ o r .GONZALEZ BESADA contesta 
Sor civil de Vizcaya, que "declaró necesa- que sólo «abe, por noticias .extuaoficialesi 
ría la ocupac ión de terrenos propiedad que el Banco ha acordado l a r e t enc ión de 
" ; l recurrente, necesarios para las obras esa cantidad, para inve r t i r l a en l a crea-
rte ensanche del muelle de atraque en ción de unos bonos a l 5 por 100, y asegura 
A&ando, en la margen izquierda de la que sin la au to r i zac ión del minister io de 
•m de Rillbao. ! Hacienda no se c o t i z a r á en Bolsa n inguna 
Concediendo la gran cruz del Mér i to clase de papel emitido por el Banco, 
¡ p o l a a don Mateo M a r t í n . | E l s e ñ o r BESTEIRO pide el expediente 
Nombrando, en ascenso de escala, i n - de tarifas de los t r a n v í a s de Madr id , 
piiero jefe de] Cuerpo de Caminos a don .El s eño r NOUGUES formula u n ruego ^ 
''Osé Luis de Mier Miu ra . sin in te rés . Luego se interesa por que se' 
Autorizando a l ministro de Fomento ampl í e la a m n i s t í a a favor de los marine-
liara presentar a las Cortee un provecto ros del «Numanc i a» . 
formando el a r t í c u l o -13. relativo a las E l señor MAURA ofrece l levar el asun-' 
¡propiac lones forzosas, de 10 de enero to a conocimiento y estudio del Consejo de 
B ĵoTi). ministros, 
weni id. para que presente a las Cor- ¡ E l señor GIL Y MORTE interviene pa ra ' 
otro proyecto de iley sobre desecac ión alusiones. 
^ lagunas y marismas en terrenos pan- , Cree que el proyecto de reformas mi l i t a -
iposos. res representa un gran sacrificio econó- ' 
Cementarlos. ' mico para ,1a n a c i ó n . 
«El Debate» dice que si el deseo del se-; Dice que la opinión sobre el mismo no 
Alba es servir a lia e n s e ñ a n z a , debe es tá formada n i dentro n i fuera del E jé r -
TOcitar la cooperac ión de los claustros ciío^ y que mientras las izquierdas le ©on-
^ podei- implantar la a u t o n o m í a uni - 's ideran como u n premio por Ja r e p r e s i ó n 
g i t a n a . ¡ de agosto, los iñ i i i t a res le consideran per-
H'ibla t ambién de la pregunta fo rmula - ' jud ic ia l . 
™ Poi" el vizconde de Eza y dice que el | . A ñ a d e que, entre los defectos que tiene 
Po r Ventosa se defendió con su habilf- el proyecto, el pr incipal es el de haber sido 
carac te r í s t i ca . 1 elaborado sin haber sabido aprovechar en 
Comenta t a m b i é n el diar io catól ico el él Jas e n s e ñ a n z a s de la g u a r m . 
Pate sobre el provecto de reformas m i - • E l s eño r MONTES JOVELLAR dice que 
Red Sanfanderina de T r a n v í a s , repara-
ciones, 18. 
Don Manuel Rivero, indus t r ia chocola-
te, 18. 
Don Francisco F e r n á n d e z , motor fábr i -
ca de calzado, 18. 
Don José M a r t í n e z , de Limpias , motor 
fábr ica pan, 18. 
Real C o m p a ñ í a Astur iana , reparacio-
nes, 18. 
Don Francisco Garc ía , reparaciones en 
sus barcos, 18. 
NO S A B E M O S NADA 
Impos ble enterarse 
POR TELÉFONO 
iBAiRCELONA, 6.—Se guarda reserva 
! sobre el asunto 
E l comandante de Mar ina 
Según noticias, los gritos, al ser secues-
1rado a bordo del buque..... 
Como ven nuestros lectores, el jugo del 
asunto se ba quedado en manos deil cen-
sor. 
Don T o m á s Dehesa, de Laredo, conser-i " . 
vas, i8 . r^í! F ; 
POR TELÉFONO 
P A R T E O F I f i l A L F R A N G E S 
PARIS.—Eli comunicado oficial íacilii-
tado a las tres de la larde, dice lo si-
l^ponde a l n ú m e r o de diputados de las 
^'inscripciones de Madr id y Barcelona, 
^ • n n a u esta p ropos ic ión los diputados 
..""'•s Morera, Golcoechea, Besteiro. 
i.argo ~ 
ifires y l a m e n t é qíie el s eño r Barcia es-' la Comisión c o n t e s t a r á oportunamente. 
P ^ r a hablando por espacio de cuatro | E l s eño r P R I E T O (don Indalecio) expone 
"0ras, combatiendo e] proyecto completa- los puntos de vista de l a m i n o r í a socialista 
Atente alejado de la mater ia técnica . j contra el mi l i ta r i smo, y , por consecuencia, 
Una proposición. i contra las reformas militares, 
Ha sido entregada a l presidente del | Luego le censura, porque dice que cues-
M r e s o la siguiente p ropos ic ión : ¡ ta centenares de miliones para E s p a ñ a y 
•¡Mis diputados tpie suscriben proponen porque no tiene o r i e n t a c i ó n alguna eoono-
^ Congreso que se adopte el acuerdo de mica n i mi l i t a r , . 
l(KIüerir al Gobierno para que con toda Dice que la escuadra que se e s t á cons-
Pf|«ncla, y en cumplimiento del p á r r a f o truvendo es ineficaz, y sólo sirve para be-
g m o d e l ' a r t í c u l o 27 de ila Cons t i tuc ión neficiar a los constructores. ^ -
Iel Estado, presente aellas Cortes el co-1 Interviene pana alusiones el s eño r L L O -
'espondiente proyecto de ley elevando la RENS. • 
^ P o r c i ó n que, según diebo" precepto, en-1 Califica de burilo .el proyecto, y dice que 
Jos ejérci tos no se oiganizan cuando se 
quiere,, sino c.u.ando se puede. 
Hace un estiidiio comparativo de los 
Ejé rc i tos de Prus ia y E s p a ñ a y de sus res-
o y ' pectivos costos. 
i Cree que el Estado Mayor .está l lamado 
a desaparecer, y que el Cuerpo de Ingenie-
ros cíebe estar dotado mejor de lo que e s t á 
y que no debe ocupar las vacantes de los 
obreros cuando és tos se declaran en huel-
ga, como ocurre casi siempre. 
Se levanta a hablar el s e ñ o r LA- CIER-
VA. (Expectación.) *• 
Hace his tor ia de la manera cómo se lle-
gó a reclactiar el proyecto. 
PÍoe que deseaba guardar silencio, y 
que habla porque no teme que se discuta 
su giestión minis ter ia l . 
Siempi'e creyó que el E jé rc i to debe estar 
alejado de la pol í t ica , y que este cr i ter io 
ya le expuso ante la r ep re sen t ac ión m i l i -
tar. (Alude a i discurso que p r o n u n c i ó en 
la Academia Mi l i t a r . ) 
P o r eso le duele que se le haya querido 
c. i-rastrar en la ola pol í t ica . 




Caballero, Domingo, Castrovif 
de Santa Engracia, 
diltimo d e f e n d e r á la p ropos ic ión . 
Cuanto memos mejor, 
señor Rodés y otrog amigos polí t i-
suyos, p r o t e s t a r á n de que los s á b a -
J ¡ y limes haya sesión en el Congreso y 
• Ruran que se o p o n d r á n a ello con todas 
15 berzas. 
p. Habrá sesiones hasta agosto. 
lar Cr>mle fl,e Romanones, hablando esta 
Pleit (ie íi8lnito6 pol í t icos , d i jo que ell 
K 0 die los funcionarios civiles es de 
t̂ 8 necesidad que se discuta cuanto an-
h & n a 'loe las Cortes e s t a r á n abiertas 
|f *í?osto. 
periodista le p r e g u n t ó : 
^ (.Uní im nuevo Gobierno? 
'•vuiá. h o m b r e l — r e s p o n d i ó el Al 
l0ía eí> cuendo empezamos a tomar 
a lias carteras, 
conde, 
el 
S e ñ o r a Viuda de lAlbo, Santoña% i d . , 18. 
Don Antonio Medina. S a n t o ñ a , i d . , 18. 
Don Angel Blanco, S a n t o ñ a , id . , 18. 
Dun Juan Anzola, Laredo,_ íd. , IX. 
i'anificadora. S a n t o ñ e s a , motor indus-
t r ia , 18. ' 
Don Alfredo Aldav, motor prensar yer-
ba, 18. 
Sanatorio Pedresa, laboratorio, 18. 
Minas Complemento, reparaciones, 15. 
Pereda, Hoyo y C o m p a ñ í a , talleres, 15. 
F á b r i c a de Tabacos, reparaciones, 15. 
Madrazo y Gui t i án , talleres m e c á n i -
cos, 10. -
Escuela d*e Aades y Oficios, aparatos en-
s e ñ a n z a , 10. 
Fe r roca r r i l C a n t á b r i c o , talleres, 10. 
Vía y Obras Norte, talleres, 10. 
Balneario Ontaneda, reparaciones tu-
be r í a s , 10. 
Vallejo, B r e t ó n y C o m p a ñ í a , talleres 
m e c á n i c o s , 10. 
Viuda Negrete, talleres p in tu ra , 10. 
Ayuntamiento Corvera, i n s t a l ac ión ca-
ñ e r í a s , 5. 
Veinte p e q u e ñ o s talleres, a cinco l i t ros 
uno, 100. 
Santander, 6 de jun io de 1918. 
Noticias varias. 
POR TELÉFONO 
No se constituye. 
CASTELLON, 6 .—Cont inúa sin consti-
tuirse la D ipu tac ión provinc ia l . 
E l gobernador c iv i l ha s e ñ a l a d o el d ía 
15 del actual para que se constituya, pero 
a pesar de ello se cree que la D i p u t a c i ó n 
no l l e g a r á a constituirse por lo menos ?n 
este mes. 
L a amnist ía . 
ZARAGOZA, 6.—El domingo p r ó x i m o 
c e l e b r a r á una r e u n i ó n la F e d e r a c i ó n lo-
cal de Sociedades obreras para que sea 
tmpliada, la a m n i s t í a . • 
Contra un Policía. 
ZARAGOZA, 6.—El d ía 9 se r e u n i r á el 
elemento obrero para pedir la des t i t uc ión 
deQ jefe de Po l i c í a de esta ciudad. 
Epidemia de langosta. 
CIUDAD R E A L , 6.—Se han presentado 
grandes manchas de langosta entre los 
pueblos de Vaiklepeñas y Almagro . 
Y van roncas la)9 mujeres... 
M A D R I D , 6.—Comunican de Jerez de tos 
Caballeros que las mujeres del pueblo fue-
ron esta m a ñ a n a a l Ayuntmiento, obligan-
do al alcalde a recorrer con ellas los co-
mercios de ul t ramarinos, para impedir que 
los desaprensivos comerciantes abusen en 
ía subida de precios de las subsistencias. 
Con la llegada de la Guardia civil con-
e de Lampigny, nuestras tropas 
«siguieron ayar tarde haciendo retroceder 
a las fuerza» enemigas, qu? h a b í a n logra-
ndo atravesar el Oíse. 
Cogimos cien prisioneros. 
A l Norte del Aisne hemos mejorado no-
tablemente nuestras posiciones a í Norte 
y Este de Vautabrage, cogiendo 50 prisio-
neros. 
Act iv idad de a r t iUer í a bastante v iva en 
algunos puntos del frente, especialmente 
al Oes.e de Reinis. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
NA :EN.—El comunicado dadu oor «c 
Gran uartel General • a l e m á n , dice lo 
Bigu .te: 
«1 i-ente occidental.—Grupo del pr ínc ipe 
he redero Ruppreoh. 
«Act ividad de a r t i l l e r í a , con al ternat ivas 
de altas y bajas. 
Después de varias ludhas exploradoras, 
cogimos algunos prisioneros. 
Grupo del p r ínc ipe heredero a l e m á n . 
L a s i tuac ión permanece estacionada en 
todo el f rente de combate. 
D e s p u é s de combates locaies al Oeste y 
Norte del Aisne y de Savroye'-, ¡nos apode-
ramos de algunas trincheras .enemigas. 
L a lucha de a r t i l l e r í a a u m e n t ó en m u -
chas ocasiones. 
Los franceses emplearon un fuego des-
tructor contra las poblaciones oe B r u -
mont y Chateau-Thierry. 
E l bot ín cogido por grupo del kronpr inz 
importa, s e g ú n comprobaciones hechas, 
55.000 prisioneros, entre ellos 1.500 oficia-
les; 605 c a ñ o n e s y 2.000 ametralladoras. 
En ios ú l t imos d í a s cogimos 46 aparatos 
de a v i a c i ó n enemigos y cuatro globos cau-
tivos. 
- L a escuadrilla de a v i a c i ó n de=Rigsh-
toffen der r ibó ayer 15 aparatos enemigos. 
E l c a p i t á n Bezeiitihold y el teniente 
Uethoff alcanzaron sus victorias a é r e a s 
n ú m e r o 31. 
E l teniente Levenlhardt la suya 27, y el 
teniente Uodet la suya 26. 
No hay que tener miedo. 
N U E V A YORK.—Se ha reunido, bajo la 
presidencia de Wi l son , el Gabinete de 
Guerra para discut ir el r a i d submarino 
a l e m á n a las costas sudamericanas. 
Se dió cuenta de las medidas de defen-
sa que se han tomado. 
• E l Comisario de Subsistencias dijo qu3 
no h a b í a que tener miedo alguno en c u á n -
to al avi tual lamiento •fiel E jé rc i to , 
P A R T E I N G L E S D E P A L E S T I N A 
«Al Sur de Ceres, la c a b a l l e r í a he léni -
ca d i s p e r s ó a u n destacamento b ú l g a r o . 
Hacia Zbergko, u n destacamento ser-
vio a p o d e r ó s e de las posiciones b ú l g a r a s . 
sosteniendo sus- ocupaciones u pesai- de 
contraataqnes del enemigo. 
Este fué rechazado en eO saliente de 
Lockrovic. 
Los aviadores aliados b o m b a r d e a í o u 
los campamentos enemigos, a l Este re 
Geres y a l Norte de l luerna . 
Un aparato enemigo fué obiligado a 
caer a t i e r ra sin gobierno, a i Noroeste de 
Guevegnel i .» • 
Fuego de cañón . 
N U E V A YORK. — Durante l a noche, 
ios proyectores e léc t r icos h a n estado i tu-
m i n a n ü o el cielo y el zpar. 
Se elevaron algunos globos. 
En al ta m a r se ha o ído fuego de c a ñ ó n . 
Barcos hundidos. 
N U E V A YORK. — Se h a n tenido not i -
cias de que tres goletas h a b í a n sido hun-
didas en B o r n e g a n y que otros tres bar-
cos que b a b í a n salido ilel puerto han re-
gresado seguidamente. 
» * * M l f e títlUiAL I N 6 L E S 
LOiNDiiEís.—El cumumeaoo ottciai di-
ce lo siguiente; 
i<El enemigo in ten tó incui-siones al Sud-
oesce de Morlanicourt, stendio rechazado 
con p é r d i d a s . 
Ayer tarde, el enemigo cons igu ió pene-
tnar en nuestras posiciones alrededor de 
Boyelles. 
ü l enemigo real izó golpes de mano a l 
•Ntorta d© Lens, Norte de Bethune y Este 
de l a selva de Nieppe, siendo en todos ellos 
rechazado .» 
fMHVfe tfFltír/M- ITAÍ.5ANÜ 
CUL.1ANU.—-El oran Cuanei genera» 
íjei tjjercuo italiano comunica el ' sigua en-
te pane oficial: 
« L u c h a violenta de a r t i l l e r i a en el Bren-
ta y el Piave. 
E n el resto del frente, t i ros de estorbo y 
p e q u e ñ a s acciones de pa t ru l l a s . » 
Una oolición. 
LONDRES.—El pailebote «Kunitrovelle», 
que ha regresado del A f r i t a del Sur, c o n ' 
JOO pasajeros, l legó con a v e r í a s , a causa 
de la explosión producida, durante i a no-
che, en una colisión con otro buque. 
Cierto n ú m e r o de tr ipulantes y pasajeros 
ha desapauecido. 
Cuatro personas que iban en una canoa 
perecieron ahogadas. 
P A R T E A M E R I C A N O 
uNuestras patrul las demostraron g ran 
actividad en p i c a r d í a , penetrando en, das 
posiciones enemigas, h a c i é n d o l e bajas. 
Durante l a noeno hubo act ividad de ar t i -
llería.)) 
Periodista expulsado. 
Ñ A U E N . — V a r i o s per iód icos de Suiza ' 
publican noticias uecibidas de W asli ing- j 
ton, en las que se da centa de que el presi-1 
dente Cananza h a expulsadlo de Méjico a l 
periodista americano M u r r a i n , el cual h a j 
cometido algunas faltas, con el pretexto 
de combatir el espionaje a l e m á n en Mé-
jioo. 
Las negociaciones entre Austria y Ale-
mania. 
iBERNA.—-Noticias recibidas de B e r l í n 
dicen que ayer l legó el m in i s t ro de Nego-
cios extranjeros de Aust r ia , con objeto de 
conf erenciar con iel cancil ler acerca de las 
negociaciones austrogermanas. 
Las negociaciones sobre las cuestiones 
económicas t e n d r á n lugar en Estrasburgo. 
S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
KOENIGSWUSTERHAUSEN.—EOi «-
gando parte a l e m á n doce: 
«En el frente de batal la , combatee loca-
les en Chateaux T ie r ry y sobre Ardre . 
L a acción de loe submarinos. 
N U E V A YORK.—-Dos submarinos ale-
manes que operan frente a estae costas, 
han hundido a dos navios, uno de ellos 
griego. 
Los supervivientes h a n arr ibado a este 
puerto. 
E l c a p i t á n Holbrook, que mandaba uno 
de los dos barcos hundidos, y que fné co-
gido por los t r ipulantes de un submari-
no, a bordo deíl cua l p e r m a n e c i ó ocho 
d ías i cuenta que su barco fué atacado 
p r p r i m e r a vez el 23 de mayo y que él fué 
hecho prisionero el d í a 1 de j un io . 
iDice que líos alemanes de] sumergible 
le manifestaron que no c o m p r e n d í a n por 
q u é los Estados Unidos h a b í a n entrado 
en la guerra . 
'Dice t a m b i é n que el m e c á n i c o del su-
mergible es u n ant iguo maqn in i s t a de 
uno de líos barcos americanos que h a c í a n 
la t r a v e s í a de Nueva York a Bremen. 
'Por orden del departamento de M a r i -
na ha salido u n a escuadrilla de cazasub-
mar inos en busca de los sumergibles ale-
manes. 
Se cree que é s t o s h a n hu ido . 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E í comunicado oflcíaí facllta-
do a las once de la noche, dice 1c st 
erniente: 
uAccionee de detalle h a n continuado 
hoy en algunos puntos. 
A l Oeste de Long-Pont, tos franceses, 
apoyados por sus carros de asalto-,- pro-
gresaron, haciendo algunos prisioneros. 
Entre el Ourcq y el Marne , un ataque 
francoamericano nos p e r m i t i ó avanzar 
en una l inea de u n k i l ó m e t r o Neuilly-Bos-
sieres, quedando en nuestras manos 570 
soldados y 10 oficialles. 
En t re el Marne y Reims, el enemigo 
in ic ió ataques locales. 
Una tentativa del adversario en Cham-
p lan , f racasó . 
M á s a l Norte, los alemanes consiguie-
ron poderarse de aldea de B r i g r i y de l a 
a l tu ra Sur. 
Por medio de contraataques esta aíltu-
r a volvió a quedar en nuestras manos. 
A I Sudoeste de San Eufrasio, Jos fran-
ceses reconquistamos a l g ú n terreno del 
que se h a b í a n apoderado tos alemanes 
por i a m a ñ a n a ^ 
lAviciación.—En l a j o r n a d a de ayer 
obligamos a a te r r i za r a 19 aparatos ene-
migos. 
Un globo caut ivo a l e m á n c a y ó incen-
diado. 
Hemos ar ro jado 25 tonefladas de bom-
bas en los acantonamientos, estaciones y 
d e p ó s i t o s de municiones alemanes. 
COMUNICADO B E L G A 
. Acontecimientos de a r t i l l e r í a entre f)ix-
nmde y Makey. 
U L T I M O P A R T E I N G L E S 
LONDRES. — E l segundo oomunioado 
oficial dado por ell Gran Cuartel getuem1 
i n g l é s , dice lo siguiente: 
Ataques locales en las proximidades del 
Locre fueron rechazados por das tropas 
francoinglesas. 
En el resto del frente nada de par t icu-
lar . 
\̂VV\̂ VVV\ArtWV^̂ /VVVVV^V\VWAA/\VVWVVVVVVViV\̂  
L A S SEÑORITAS D E R O D R I G U E Z 
han trasladado su Gran Pensionado-Co-
legio a j a calle de Marcelino S. Sautuola 
(antes M a r t i l l o ) , n ú m e r o 5. Edificio de 
nueva c o n s t r u c c i ó n , ascensor, calefac-
ción, cuartos de b a ñ o , etc., etc. 
Se a m p l í a u n a p e n s i ó n de verano para 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Casa de campo para excursí .ones esco-
lares y juegos. 
iVVVVVVVVVVVVVVVVVV\iWVVVVVVVVVVVVVV̂VVVVVVVVV\VVV 
Garlos RedrUnez Caballo 
Suspende su consulta por unos días . 
El sorteo de Navidad. 
Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n del siguien-
te prospecto: 
E l sorteo c o n s t a r á de 54000 billetes a 
1,000 pesetas uno, divididos en déc imos de 
100 pesetas. 
Los premios se d iv iden en esta forma: 
Uno de 6.000.000 de pesetas. 
Otro de 3.000.000. 
Otrc^de 2.000.000. 
Otro de 1.000.00. 
Otro de 500.000. 
Otro de 250.000. 
Tres de 100.000, total 300.000. 
Tres de 90.000, total 270.000. 
Tres de 80.000, total 240.000. 
Tres de 70.000, total 210.000. 
Tres de 60.000, total 180.000. 
Tres de 50.000, total; 150.000. 
Tres de 40.000, total 120.000. 
25 de 25.000, total 625.000. 
2.779 de 5.000, total 13.895.000. 
W aproximaciones de 5.000 pesetas cada 
una, para los 99 n ú m e r o s restuntes de l a 
centena del que obtenga el premio de 
6.00O.00O. 
99 ídem de 5.000, para los 99 n ú m e r o s res 
tantes de la centena del premiado con 
3.000.000. 
99 ídem de 5.000, para los 99 n ú m e r o s 
restantes de aa centena del premiado oon 
2.000.000. 
w ídem de 5.000^ para los 99 n ú m e r o s 
restantes de l a cente na del premiado con 
1.000.000. 
99 ídem de 5.000, para los 99 n ú m e r o s 
rLstantes de l a cente na del premiado con 
500.000. 
99 ídem de 5.000, para los 99 n ú m e r o s 
restantes de la -cente na del premiado con. 
250.000. 
Dos ídem de 30.000, para los n ú m e r o s 
anterior y posterior al del premio de 
6.000.000. 
Dos ídem de 25.000, para los del premio 
de 3.000.000. 
Dos ídem de 20.000, para los del premio 
de 2.000.000. 
Dos ídem de 16.000, para los del; premio 
de 1.000.000. 
Dos ídem de 15.000, para los deUpremio 
500.000. 
Dos ídem de 12.700, para los del premio 
de 250.000. 
los 
.399 reintegros de 1.000 pesetas, para 
5.399 números cuya, terminación sea 
igual a la del que obtenga el premio ma-
Total de premios 8.836, que importan 
37.346.400 de pesetas. 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 
Méndez Núñez, 13—Santander. 
Leyendo periódicos. 
«L'Osservatore Romano», 
Con motivo de ¡a in te rpe lac ión parla-
mentar ia de tres diputados, qhe han soli-
citado del Gehienmo ital iano medidas pre-
ventivas 'Contra los d a ñ o s del c inemató -
grafo, el a r t í c u l o de fondo de «L 'Osse rva-
tore Romanio» pone de relieve, y hace no-
tar atinadamentei el origen de todos los 
males que acarrean Jas pe l ícu las cinema-
tográf icas , que no es otro que la tcrnible 
inmioralidad industr ia l que reina. En I ta-
l i a y a se h a conseguido algo respecto de 
e s t e ' e s p e c t á c u l o , y-,es contener su propa-
ganda por medio de cartelps- muchos de 
ellos hechos para evitar la viciosa c i i r io-
sidad pasional; pero no por medidas de 
la autoridad, s ino por la escasez y ca res t í a 
del papel. 
En medio de tantos males comió ailiora 
se ven crecer en este espectáculo , l a au-
toridad anda remisa, ante el temor a los 
perjuicios de los industriales, y esto es tan 
absurdo como el Gobierno, para repr imi r 
•el alcoholismo, tuviese reparos en perjudi-
car a la industria del alcohol. 
«La Croix». 
Sigue l a m e n t á n d o s e de la c a m p a ñ a que 
c o n t i n ú a n haciendo algunos per iódicos 
parisienses contra el Vaticano, con oca-
s i ó n de la suspens ión del bombardeo de 
Colonia el d ía del «Corpus». Los per iódi -
cos que m á s se distinguen en esta odiosa 
tarea son «Le P a y s » , «La Victoire», «La 
Lanterne)) v « L a Repub l iqué F r a n c a i s e » . 
«La Victoire» trata al Papa de Pilatos. 
, Añade -que atacar a Dios y al Papa en 
semejntes horas es una g r a v í s i m a injus-
t icia y un doloroso e inejemplar espee-
tácu'lo-, que ha de tener su castigo. 
«La Gaceta de Francfort». 
E l corresponsal de dicho periódico te-
l eg ra f í a desde Sebastopol lo siguiente: 
« C u a n d o los alemanes entraron en la 
ciudad, dos grandes buques y dos contra-
torpederos de l a flota rusa consiguieron 
escaparse ; el resto de la flota, que h a m i -
do en poder de los alemanes, se compone 
de siete dreadnouglits, dos cruceros acora-
zados, tre aoutratorpederos modernos y 
siete de un modelo antiguo. Todos los sub-
marinos y los barcos no estaban ocupados 
m á s que por 10*0 -15 mar ineros ; 4.000 de 
sus c o m p a ñ e r o s se h a b í a n instalado en la 
ciudad, o se h a b í a n quedado en sus casas. 
Los barcos mercantes que se encuentran 
a ú n en. iel puerto •ircpresentan, aproxima-
damente, 100.000 toneladas .» 
Pablo Pereda Elordí 
EspeciaJláata en ifenfenmiedades de \m n i -
ñ o s y director de l a Gota de Leche. 
jConsuilta de 12 a 2.—BURGOS, 7, 51 
Gratis en e l Hospitoil los lunes y ria.?'. 
HM. de 11 x 1. 
Julio Cortiguera, 
M E D I C O CIRUJANO 
Ausente hasta fines de jumio. 
O C U L I S T A 
Consulta en Wad-Ras, 7, de 12 a 1. En 
el Sanatorio Maxlrazo. de 4 a 5. 
Francisco Setién. 
Espoilalteta •n enfermotiedet do la ««r l s , 
f ar santa y oidoi. 
BLANCA, NUMERO üg. 1> 
roTiunltA de neeT* a ai>a T da dea a Rfíi*, 
Banco Mercantil 
CAPITAL: PESETAS 6.000.000 
Cuentaa corrientes y depós i tos a la vis-
ta, umo y miedao por ciento de I n t e r é s 
anual. 
Seis meses, dos y medio por ciento 
anual . 
Tre^ meses, dos por ciento anual . 
U n año, tres por ciento anual. 
CAJA DE AHORROS: A la vista, tnes 
por ciento de i n t e r é s anual hasta 10.000 
pesetas. Los 'intereses se abonan a ' fin 
de cada semesitne. 
Cambio de moneda, cartas de crédi to , 
ó rdenes de Bolsa, descuentos y cuentas 
de crédito. 
Caja de seguridad, para paitticuilares, 
iudispensablieis para guardar alhajas, va-
lores y documentos l e importancia. 
dal 5 po? Idb, a /la par; pesetas 5.000, del 
día . • 
S A S T R E 
— d e l a — 
S u c u r s a l e n G i j ó n 
Calle Corrida, n ú m e o 42 
IMPORTACION D I R E C T A 
E N . A R T I C U L O S E X C L U -
S I V A M E N T E I N G L E S E S : 
» A L T A S FANTASIAS -
: T E L E F O I V O O I O 
Ein< la Escuela 
Maestras. 
Norma) de 
D _ » „ X "—r • — r í a S a ñ u d o Arenas y Consuelo Berges Rá-e e x a m e n e s ^ a ' 
Notables, 19; a p r b a á a e , 16; no presen-
tadas, 0. 
Nociones de Historia Antigua. 
S e ñ o r i t a s M a r í a Antoma Calvo Briz , 
Paula G a l á n Pereira, Gloria G a r c í a S á n -
chez, M a r í a Pardo Zor r i l l a , Coaislidlo Ber-
ges R á b a g o y M a r í a del Carmen Bodr í -
guez Acha. 
Notables, 17; aprobadas, 23; no presen-
S e ñ o r i t a s L u c í a Pardo Zor r i l l a , Elena tadae, 2. 
í r n á n d e z Bustamante y C á n d i d a Gómez Sobresalientes: S e ñ o r i t a s Glor ia G a r c í a 
Matricula de honor.—Curso primero. 
•Señori tas Gloria G a r c í a Sánchez , Con-
suelo Berges R á b a g o , Paula G a l á n Perei-
ra y M a r í a Pardo Zor r i l l a . 
Curso segundo. 
^Res inera E s p a ñ o l a , a , a 560, 555, 557, 
555, 554,- 555, 556 y 557 pesetas, l ia co-
Idem fe r roca r r i l de Val ladol id a Ariza,1 rr iente, a plazo, del d ía ; 5o2, 554, 555, 554, 
recedente, a 101,50 por 100; pesetas 553, 552 y 551 pesetas, coaitada, deJ d í a . P 
12.500.̂  
In te r io r F . 
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G a c í a . 
Curso tercero. 
S e ñ o r i t a s An ton ia Gonzá lez y Goinzález, 
Rosa Bedia T ó r r i d a , P i l a r Agu i r r e Gut ié-
rrez, Teresa Bed'ia Torcida, Francisca 
González B'ivero, Patrocinio F e r n á n d e z 
Cañedo , Cipr iana P é r e z Z o r r i l l a y Car-
men Mend ibu r i Ortega. 
Curso cuatto. 
S e ñ o r i t a Micaela Ortiz R a m í r e z . 
Religión e Historia Sagrada.—Curso pri-
mero. 
Sobresalientes: S e ñ o r i t a s M a r í a Anto-
n ia Cabrero Ruiz, M a r í a G a r c í a F e r n á n -
dez, Catal ina G ü e m e s Mirones, Elena C. 
Amundaray Biilbao, Valent ina Velarde 
( i u r c í a , , T r i n i d a d Bringas López, Paubi 
G a l á n Pereira, Gloria G a r c í a . .Sánchez, 
Dolores Rivero Torres, Benigna Pacheco 
Ruiz, An i t a Rasines Relloso, Irene Rasi-
-nes Relloso, M a r í a Pardo Zor r i l l a , M a r í a 
del Socorro Pereda Val l ina , Consuele 
Berges R á b a g o , M a r í a del Carmen Rodr í -
guez Acha y Consuelo Díéz A r n á i z . 
Notables, 13; aprobadas, 10; no presen-
das, 0. 
Cal igraf ía—Primer curso. 
Sobresalientes: S e ñ o r i t a s Leonor Orbiz 
Santisteban, M a r í a Lanza Presmanes. 
Paula G a l á n Pereira, Gloria G a r c í a S á n -
chez Esther G a r c í a Barreda, Dolores Ri-
vero Torres, Concepción Noriega F a u y 
Consuelo Berges R á b a g o . 
Notables, 31; aprbadas, 2. 
Música.—Curso primero. 
Sobresalientes: S e ñ o r i t a s M a r í a Lanza 
Presmanes, Isabel de la L l ama Bengo-
chea, Elena Amundaray Bilbao, Dolores 
O n t a ñ ó n Soriano, Valent ina Vellarde Gar-
c í a , T r i n i d a d Bringas López, Perfecta 
Gual Pé rez , Paula G a l á n Pereira, Gflona 
G a r c í a Sánchez , Esther G a r c í a Barreda, 
Dolores Rivero Torres, Regina Pacheco 
Ruiz, Anita Rasines Relloso, Irene Ra-
skies Relindo, M a r í a Pardo Zor r i l l a , Ma-
r í a de] Socorro Pereda Val l ina , Consuelo 
Diez Arná iz , M a r í a S a ñ u d o Arenas y 
Consuelo Berges R á b a g o . 
Notables, 9; aprobadas, 9, no presenta-
das, 6. 
Teoría y práct ica de lectura. 
Sobresalientes: Sefioritas M a r í a Anto-
n i a Calvo Briz, M a r í a G a r c í a F e r n á n d e z , 
Elena A m u n d a r a y Biilbao, Perfecta (ü -
ral t , Paula G a l á n Pereira, Gloria G a r c í a 
Sánchez , Amparo Sandoval Ga rc í a , Ma-
r í a del Socorro Pereda, Consuelo Díex. 
Sánchez , Esther G a r c í a Barrea, Dolores 
Rivero Torres, Jesusa L a v í n Aspiazu y 
M a r í a Pardo Zor r i l l a , 
Notables, 17; aprobadas, 25; no presen-
tadas, 0. 
Gramática .—Segundo curso, 
Sobresalientes: S e ñ o r i t a s Elena Fer-
n á n d e z Bustamante, Juana Erasun J imér 
nez, Rosario Pa l idura Río , Nat iv idad Co-
t e r ó n de lia Sota, M a r í a Luisa Medúavilla, 
Alsinda ( ¡a lán Pereira, Irene F e r n á n d e z 
López, M a r i n a San R o m á n , Cándida. Gór 
me/. Ga rc í a , Beatriz Ranero Ga rc í a , Lu -
cía Pardo Zor r i l l a , Micaela, G a r c í a Fer-
n á n d e z y Pillar Ventura Peruaíva, 
Notables, 14; aprobadas, 21; no presen-
tadas, 4. 
Geografía de España,—Segundo curso. 
Sobresalientes: S e ñ o r i t a s Elena Fer^ 
nández Bustamante, M a r í a So to r r í o Cu»-
br í a . Posario Pol idura Pico, M a r í a Morir 
tes Sarabia, C á n d i d a Gómez G a r c í a , Bea-
tr iz Ranero G a r c í a y L u c í a Pardo Zo-
r r i l l a . 
Notables, 12; aprobadas, 24; no presen-
. tadas, 8. • 
Música.—Segundo curso. 
Sobresalientes: . S e ñ o r i t a s Elena Fer-
n á n d e z Bustamante, Juana Erasun J'imé-
nez, Fe G a r c í a Infante, Inocencia Lucio 
Josefa Porcada, Rosario Pa l idura Pico. 
Nat iv idad Coterón. de la Sota,-v Encarna-
ción Sorondo, Bal tasara Barbado, Ma-
nuela Ruiz Abascail, Constancia P. Ra-
mí rez , Remedios P é r e z Pino, C á n d i d a Gó-
mez Garc ía , Beatriz Ranero, Luc ía Par-
do Zoa r i l l a , M a r í a Consolac ión I l e r ra i z 
Blanco, Isabel Verdeja Bardales, Guada-
lupe Pardo Mar t í nez , P i l a r Ventura Pe-
nalva, Just ina Be rd í a , Delicias Ruiz y 
M a r í a S a ñ u d o ¡Arenas. 
Notabdes, 9; aprobadas, 19; no presen-
tadas, 3. 
Religión y Moral.—Curso segundo. 
Sobresalientes: S e ñ o r i t a s Ellena Fer-
n á n d e z Bustamante, Juana Erasun J i -
m é n e z , Blanca Cabanas M a r í n , Fe Gar-
cía Infante, M a r í a So to r r ío Cubr í a , Ino-
cencia Lucio Pérez , Vicenta Gómez de la 
, Torre, Rosario Pol idura Pico, Nat iv idad 
C. de la Sota, E n c a r n a c i ó n Sorondo V i -
toria, Baltasara Barbado G u t i é r r e z , Ma-
r ía Montes Sarabia, Manuela Ruiz Abas-
cal, M a r í a Alonso Otazabal, Irene Fer-
n á n d e z López, Mar ina San R o m á n Casta-
ñedo, Remedios P é r e z Pina, Etellvína 
Gómez Ga rc í a , Demetr ia Mafttecó'n La-

















Amor t izáb le , 4 por 100, F 
Banco de E s p a ñ a 
» Hispano Americano.. 
n Río de la Plata 0:0 r0 
Tabacos ¡3)5 0J 
Nortes .' |303 0J 
Alicantes " '331 00 
A z u o a r e í a s , preferentes I 00 00 
ídem ordinarias 1 39 00 
Cédulas , 5 por 100 |108 70'l06 70 























Duro F e l g u é r a , a 231, 232, ¿32,50 y 233 
por 100, fin corriente, y 234 y 235 por 
100, fin corriente, p r i m a de 5 pesetas, 
a plazo, dell d í a ; 230 y 231 por 100, conta-
do, del d í a . 
OBLIGACIONES 
Nortes, p r imera serie, pr imera • hipote-
ca, a 03,50 pesetas, contado, del d í a . 
Especiales- de-Alsasua, a 90,25 pesetas, 
contado, del d í a . 
Hid roedéc t r i ea I b é r i c a , a 102 por 100, 
contado, del día . 
Bunog Constructora-Naval , a 105,50 pe-
setas, contado, del dia. 
Beneficencia provincial. 
C O L O N I A 
P O L V O / ' DE A R R O Z 
E * T R / X C T O 
U l t i m a ñ i e n t e se acercaron a l t rono ex- En Barr 
celso de la S a n t í s i m a Virgein, las ocho En el vecino pueblo de Barreda i«J 
lindas n i ñ a s El isa Campo, Is idora Ruiz, r á n el p róx j r ao domingo dos deci2 
Movimiento de l personal o c u m d o ea-los M a r í a Cayón , Amal ia Hoz, Luisa G a r c í a , muchachos que constituyen en 
Estable-cimientos de Beneficencia durante MillagreJs"-Cantero, Carmina S á n c h e z y « E s p e r a n z a » contra el equipo « 1 ^ ^ 
el mes de mayo Mt imo . Benigna Gandari l las , que con sug vestid Spor t» , de aquella localidad. 
Hospital.—Existían en el anterior 270; ods y blancos velos p a r e c í a n Angelitos Los «leones» de P i r i s se aHriearán ^ 
ingresaron en mayo 253; fueron baja: por bajadosdel Gieüo, las cuales recitaron con siguiente forma: 
Idem id . , serie B '104 0; 
AzucereraSj estampilladas...] 00 00 
I d ' i n , no esUmpilladas 1 84 CG 
Exterior, serie F 1 88 70 
Cédu ' a s al 4 por 100 1 98 50 
Francos 1 61 8-
Libras ití ^9 
Dollars 3 54 C0 3 52 00 
(Del Banco Hispano Americano.) 
BIUBAO 
Pondos públicos. 
Deuda l i i l e r io r , series A y B, a 80,95; se-
rié l í , . a 78.80. ' i 
Amor t izáb le , en carpetas provisionales, 
serip C, a 94,55. 
ACCIONES 
Banco de /Bilbao, n ú m e r o s 30.001 a 
60.000, liberadas, a 1.945 pesetas, conta-
do, deG día . 
Crédi to áfi fa Un ión Minera , a 885 y 890; 
c u r a c i ó n , 240; p o r defunc ión , 25; quedaron mucha na tura l idad y gracia sentidoe d i á - ' 
en fin de mes 153 varones y 105 hembras, logos a la Madre del lAmor Hertnoso. 
tota l , 258. | No quiero te rminar esta breve r e s e ñ a , i 
Fueron operados y curados sin causar, sin hacer hacer constar que honraron con " 
estancia, 39 diarios. su presencia loe cultos de Ja m a ñ a n a y | 
Casa «te Caridad.—Quedaron en el an: tarde, las m u y dignas autoridades de es - ' ^ú11 nuestros informes algunos equití. 104 03 
^ [Q ' ter ior , 547; jngresarori JU 




G n t i é r r e z 
Haya, Santa M a r í a 
Demetrio, Cabrero, Hon lañón Y V 
Cholón, Pelusa, Cor t áza r , NoguéV 
Bl equipo no va completo, por estar 
fueron baja: te valle, civiles y mil i tares; el s e ñ o r a l -
callde, don F r a n c i í ^ o Ranedo, y «1 te-
niente alcalde, don Rafael de la Hoz, y 
ei] señor sargento del puesto de Cabá rce -
no, dando as í muy alto ejemplo de rel i -
por r ec l amac ión , 8; por defunc ión , 3; exis-
tencia en fto de mayo, 278 varones y 271 
hembras; to ta l , 549. 
Casa de Expósi tos .—Exis t ían 451; ingre-
saron 1J;' fueron baja: por r e c l a m a c i ó ' i giosidad. 
paterna, 3; por cumpl imieu io de ia edad E l Corresponsal, 
reglamentaria, 0; por defunción, 7; queda- Penagos, j un io de 1918. 
ron en fin de mayo 220 vai on^s-y 232 hem- E N I S L A 
bras; toUii, 452, . En honor d eunos náufragoB—Pasado 
Manioomios,—Quedaron en el provln- m a ñ a n a se c e l e b r a r á n , en el pintoresco 
ctall de Val ladol id en el mes anterior 229; pueblo de Isila, grandes festejos en honor 
ingresaron e.n mayo 6; fueron baja: por de Manued Solana y Vicente Torra lbo, 
c u r a c i ó n , 0; por defunción, 4 ; existencia n á u f r a g o s del vapor «Oto-Mendi», ñ a u -
en fin de mayo 112 varones y 119 hembras; fragado en las costas de Francia y sal-
tota l , 231. ' vados nvilagrosamente del siniestro. 
Se ha l lan en t r a m i t a c i ó n seis expedien- ~ 
: ) . Í Í Í O S coa igua] n ú m e r o de de- K Q n U S l d d f i C O l T I S P C i O 
mentes acogidos en este Hospital para su ü V f v n i d 
conducc ión a l Manicomio, I 
En el Ins t i tu to Asilo de San José , para Previos los correspondientes ejercicios, 
han Ingresado en este Centro los alumnos 
con el cé lebre «so ldado napolitano,, 
Deseamos a los valientes jugadores 
bue-na tarde. 
pesetas, contado, del d í a . -. I epi lépt icos , fundado en Carabanchel por 
Banco E s p a ñ o l del Río de la Plata, a los Excelent ís imos señores marqueses de siguientes: 
254 pesetas, contado, del d ía . iVal le jo, ex i s t í an y c o n t i n ú a n 10. ' . S e ñ o r i t a s Aurea Haya Madrazo, Car-
Bagajes.—En la capital s(? expidieron men Pallados A/.nar, Carmen Haya Mo-Ferrocarril l de la Robla, a 500 pesetas, 
• •onlíido. del día, órdeneg para 51 servicios. 
S a s t r e r í a . X n g * l e s a 
LINARES Y G A RAYO 
A r n á i z , Consuello Berges R á b a g o , M a r i a so, Luc ía Pardo Zor r i l l a , Isabel Verdeja 
del Carmen R o d r í g u e z Acha e Isabel Ce- Bórda l e s , M a r í a Luisa P é r e z Aue. Micae-
receda Gorgolla. <'a G a r c í a F e r n á n d e z , Guadalupe Pardo 
Notables, 12; aprobadas, 25. i Mar t ínez , Just ina B e r d í a López y E l v i r a 
Geografía regional .—Primor curso. Mazas E z q i u n i 
Sobresailientes: S e ñ o r i t a s Isabel de la Notables, 15; aprobadas, 6; oo presen-
Llama Bengochea, T r in idad Bringas Lo- tadas, 1. 
pez, Valentina Velarde Ga rc í a , Paula Ga-i (Con t inua rá . ) 
•lán Pereira, Gloria G a r c í a Sánchez . Je-J 
susa L a v í n lAspiazu, A n i t a Rasines Re-
lloso, Amparo Sandovaíl G a r c í a , M a r í a 
Pardo Zor r i l l a , Consuelo Berges R á b a -
go y M a r í a del Carmen R o d r í g u e z Acha. 
Notables, 12; aprobadas, 23; no .presen-
tadas, 1. 
Nociondp de Aritmética y Geometría — 
Primer curso. 
Sobresalientes: S e ñ o r i t a s M a r í a Anto-
n i a Calvo y Ruiz, Paula G a l á n Pereira, 
Gloria G a r c í a Sánchez , M a r í a Pardo Zo-
r r i l l a y Consuelo Berges R á b a g o . 
Notables, 12; aprobadas", 21; no presen-
tadas, 4. 
Labores.—Primer cur«o. 
SobresaJlientes : S e ñ o r i t a s M a r í a Lanza 
Presmanes, Mi lagros Alonso Serrano. 
Bolsas y Mercados 
S A N T A N D E R , 
Amor t i záb le , 5 por 100, emis ión de 1917. 
'carpetas), a 96,60 por 100; pesetas 10.000. 
Acciones C o m p a ñ í a Santanderina de 
Navegac ión , precedente, a 1.285 pesetas 
acc ión ; 15 acciones. 
Cédu la s de Nueva M o n t a ñ a , a 1,160 pe-
tas, una; 7 cédu la s . 
' M a r í t i m a U n i ó n , a 1.320 pesetas una; 
12 acciones. 
Duro Felguera, fin de j u l i o , a 240 por 
100; pesetas 12.500. 
G é n e r o s i n g l e s e s . - E s m e r a d a c o n f e c c i ó n , ' P u e n t e , 4 . - T e l e f . 1 3 2 
.Idem.Vascongados, a 565 pesetas, coit* 
tado, del día . 
Idem Norte de E s p a ñ a , a 302, 303, 303,50 
y 303 pesetas, contado ,del d ía . 
Naviera Sola y Aznar, a 3.115 y 3.125 
pesetas, fin deil corriente, a plazo, (iei d í a ; 
3.120 pesetas, contado, del d í a . 
M a r í t i m a del Nerv ión , a 2.925 pesetas, 
contado, del día . 
M a r í t i m a Un ión , a 1.320 pesetas, fin co-
rriente, a p lazo /de l d í a ; 1.310 y 1.315 pe-
setas, contado, del d ía . 
Naviera Vascongada, a 1.300 pesetas, 
fin corriente. 1.290 pesetas, contado, del 
día . 
M a r í t i m a Eskailduna, a 290 pesetas, 
contado, del dia. 
Naviera •Guipuzcoana, a 790 pesetas, 
fin corriente, a plazo, de) d í a ; 780 y 785 
pesetas, contado, del t l í a . 
Vasco Caintábr ica de N a v e g a c i ó n , a 
1.100 pesetas, contado, de] d í a . 
Naviera Mundaca, a 617,50, 618, 619, 
618 y 619 pesetas, fin corriente; 606 
pesetas, precedente, all contado, 610, 612, 
615 y 614 pesetas, contado, del d í a . 
Naviera Euzkera, a 713,50 pesetas, fin 
corriente; 705 pesetas, contado, del d í a . 
M a r í t i m a Bilbao, a 580, 582 y 580 pese-
tas, contado, del d ía . 
Nueva M o n t a ñ a , fin de jun io , preceden-
Paula G a l á n Pereira, An i t a Rasines Re-^ te, a 191, 193,50, 195 y 196,50 por 100; pe- tado, del d í a . 
lioso. Fidela Barreda Santa M a r í a , Ju-1 setas 27.500. Altos Hornos de Vizcaya, a 
l i a Ruiz Díaz, Consuelo Diez lArnáiz, Ma-1 Obligaciones Constructora Naval , bonos 534 y 535 por 100, contado, del d ía . 
En casa particular 
y sitio céntr ico a d m i t i r í a n huésped , sien-
do persona fo rmal . 
I n f o r m a r á n en esta Admin i s t r ac ión . 
las M a r í a s de .los Sagrarios, a quienes 
t a m b i é n en este d í a impuso el Padre las 
medallas; a las diez y media celebró la 
misa mayor el m u y celoso p á r r o c o de 
és ta , don Angel Reynand Garc ía , asisti-
do por los d i g n í s i m o s s eño re s cura de 
Cabárceíno y cape l l án de Llanos; benefi-
cuidos don José Prado y don Femando 
Respuela, respectivamente, y predicando 
•ejl mencionado Padre. 
Terminada la misa, sa l ió la p roces ión 
con el S a n t í s i m o , recorriendo el campo 
de San Jorge, en el que h a b í a n levantado 
dos a r t í s t i co s altares las Hijas de Mar 
r í a de esta localidad. Por la tarde se h i -
zo el ofredmiento de floreg a fia Reina 
de ellas, la Virgen S a n t í s i m a . E n el a l tar 
•Naviera Izarra , a 625 y 630 pesetas, fin mayor se destacaba la Imagen de l a P iu 
corriente, a plazo, del d í a ; 620 y 625 pe- r í s i m a , que h a b í a sido primorosamente 
setas, contado, del d ía . adornado por las señort ia .s Francisca Ca. 
Naviera G a s c u ñ a , a 640 pesetas, con- ' yón, Josefa Hoz, Benigna Cayón , Manue. 
tado, deil d ía . ^ la Cayón, MHría Traspuesto," G lo r i a Hoz, 
Naviera I t u r r I , a 950 pesetas, contado, Carmen G a r c í a e I n é s Hoz; las sefioritas 
del d ía . presidenta y tesorera no perdonaron gas-
Argen t í f e r a de Córdoba , a 64 pesetas, to alguno, m á x i m e en la dJuminac ión dé l 
contado, del d í a . altar, para obsequiar dignamente en es-
Minas de Cala, a 235 pesetas, contado, te d í a a la Re j«á del Cielo, 
del d í a . j Rezado el Santo Rosario y hecho el 
Minera de Dícido, a 1.350 pesetas, con- ejercicio del mes por el s e ñ o r cura p á . 
r roco; subió a la Sagrada C á t e d r a el 
532, 533, Padre 'Pablo, a quien tuviimfe el gusto 
1 de o i r por segunda vez. 
reno, Soledad Maza de la Lastra, M a r í a 
Rodr íguez Toca, M a r í a Cantero Benito, 
Florent ina Hermosi l la Fuentes, Leonor 
W ü n s c h Somonte, Luz Urbina Blanco, 
Tomasa González Salvador y M a r í a Pé -
rez Pérez . 
Seño re s José M a r í a G á n d a r a Mazas, 
Lulls Simajl Palomera, Modesto Puente 
Bedia, Francisco Gu t i é r r ez A r n á i z , José 
Antonio A r á m b u r u San Vicente, Fernan-
_ ' _ ' _ " _ do (luate Díaz, Francisco Miar del Cerro, 
n R O N I H A R F R I D N A l Luis de Otaola F a ó n , José Landa E n r i c i , 
O i W ^ I ^ I W * i \ J I x Anl— ToTnág dé i t ^ r r i a g a Rscajadlllo, Fran-
cisco Vil lagas lAzcárate, Marcel ino Gut ié-
PENAGOS rrez G á n d a r a , Manuel Gómez M a r n r i , 
El d í a 30 del p r ó x i m o pasado mayo se Mariano Serrano Lar ruda , Manuel Ma-
celebraron en esta parroquia, con extraor- ñ u e c a s Cdlina., Manuel G u t i é r r e z Díaz , 
d i ñ a r í a solemnidad, las fiesias dej Cor- Ensebio Buces Inestri l las, Gregorio Luen-
pus Chris t i y ofrecimiento de flores. go González, José M a r í a de la Maza Pe-
A las ocho de la mjafiana hubo misa ñ a , Ignacio Quevedo Diez, Francesco Ar-
de c o m u n i ó n , celebrada por el Padre Pa- teaga Matienzo, Isaac Cuende F e r n á n d e z , 
blo 'de Salamanca, que vino la v í s p e r a a Enrique F e r n á n d e z Lóez y J e s ú s V i l l anas 
é s t a pana confesar, y en ella recibieron í^onzález. 
el iPan de los Angeles, principalmente Con t inúa abierta l a m a t r í c u l a de i n -
greso para la segunda convocatoria, que 
t e n d r á ilugar una vez terminados loe exá-
menes libres.' 
SUCESOS DE AYER 
Denuncias. 
L a Guard ia munic ipa l c u r s ó ayer a l -
gunas denuncias de diferentes casas de 
vecindad que no r e ú n e n ias condiciones 
de higiene necesarias para eíer haTñta-
das. 
T a m b i é n fueron denunciadas ayer por 
la misma autor idad las fachadas de a l -
gunos edificios, que se encuentran en pé-
s imat í condiciones de es té t ica y buen 
gusto. 
ZAPATOS TISÜ ORO, 
PLATA y RASO, para 
reuniones y bailes de 
la alta sociedad. 
V á r e l a 
San Francisco, '28 
Para m m m en Mdpgí 
H O T E L R E I N A V I C T O R I A 
Oficial hojalatero. 
Se necesita en el taller de la v iuda de 
Estrada, Ruamenor, n ú m e r o 20. 
JOVERsAV OPTICA 
Se construyen y reforman toda clase df 
alhajas, a precios económicos . 
Ult imos modelos en ópt ica americana 
F o t o g r a f í a , c i r u g í a y ortopedia. 
Se sirven con p ron t i t ud las recetas d*1 
los señoree nculistas. 
GARCIA (ÓPTICO 
Compro oro, plata, plat ino y piedra* 
preciosas. 
SAN F R A N C I S C O , 1S.—Teléf. B21 y 4M. 
Papeles pintados. 
Gran surtido en toda clase de papeltea 
nacionales y extranjeros. Imitaciones de 
sede tela, cue r» , piedra, mosaicos, l i n -
crusta, etc. 
Nos encargamos dé su colocación, a pre-
cios económicos. 
MUESTRARIOS A DOMICILIO 
PEREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA, 
W a d - R á s , n ú m e r o 3. 
(ANTIGUO SUIZO) 
Servicio a la carta y por cubiertos. 
Servicio esp léndido para bodas, ban 
quetes y «lunch». 
Sa lón de té, chocolates, etc. 
SUCURSAL 1N LA TERRAZA DEL SARDINERO 
JABON CHIMBO 
El mejor de todos los jabones por loe 
componentes de su fabr icac ión y su es-
meradla e laborac ión . E l m á s económico, 
no sólo por der el que m á s dura, sino por-1 escasa y pretende precios m u y altos. 
Parte comercial. 
Valladodid, 5 de jun io . 
TRIGOS.—La oferta y las existencias 
de t r igo son m u y escasas, y como l a de-
manda es muy activa y las necesidades 
de la m o l i n e r í a m t i y grandes, las cotiza-
ciones tienden cada a mayor subida. 
En Peñaf le l , Paredes y Ríoseco, siguen 
ofreciendo a 90 realeg: las 94 (libras; y se 
han hecho contratos do part idas a 90,50 
en Valladol id. 
Las entradas por el mercado del Arco 
y Canal fueron nulas. 
E l mercado cierra muy Arme. 
De Barcelona "telegrafían qne no se ha-
cen operaciones porque la oferta es m u y 
que no estropea n i quema los objetos la-
vados con ól. 
Pedidlo en todas partes, exigiendo siem-
pre la marca estampada en cada trozo. 
Callista d!e la Real Casa, con ejercicio 
Opera a domicilio, de ocho a una, y en 
su gabinete, de dos a cinco.—Velasco, JMV 
m„ro 11, pr imero .—Teléfono 419. 
V. U R B I N A (HIJO) 
Profesor de masaje —Los avisos: Ve 
lasco. 11, pr imero .—Teléfono 419. 
TENGO ÜN fORTADOR TAN ACREDITADO 
y una colección tan inmensa de paños para la presente tempo-
rada, que la persona m á s exigente en la confección del traje y 
caprichosa elección del g é n e r o e n c o n t r a r á cumplidos sus deseos 
en la s a s t r e r í a 
L A V I L l A D E M A D R I D 
P U E R T A L A S I E R R A Y J U A N D E H E R R E R A 
j ^ B O N CH/AfBo 
CENTENO.—Sigue habiendo ofertas de 
part idas a 72 reales lias 90 libras, sin cor 
nocerse operaciones n i entradas en el 
mercado del detall . 
CEBADA.-JLa oferta vendedora cotiza 
a 56 reales las 70 libras. 
AVENA.—.No ha variado ell precio de 
la oferta, que es de 41 pesetas Jos cien 
kilos. 
Los espectáculos] 
GRAN CASINO D E L SARDINERA 
Programa del concierto que ejecutaráJ 
sexteto hoy, viernes, a ílas seis de 
tarde: 
Primera parte. 
M a re ha. —íBe rn iaux . 





Blondes et B r u ñ e s . — W e s l y . 
Souvenirs d ü temps passe.—Avy, 
Sur le Missipi .—Caroll . 
P A B E L L O N NARBON —Funciones «. 
r a hoy: H° 
Desde las siete de la tarde.—Ree«tren 
del quin to y sexto episodios de «La m 
neda ro ta 
La Caridad de Santander 
en el dia di B l movimiento del Asilo 
ayer fué el siguiente: 
Comidas dis t r ibuidas, 715. 
T r a n s e ú n t e s que han recibido alberJ 
gue, 6. 
Enviados por fe r rocar r i l a sug respec 
vos pueblos, 8. 
Imprenta 
[] PRECIOSOS RECUERDOS DE PRIME-: RA COMUNIÓN, MUY BARATOS : 
SE ENVÍAN MUESTRAS V PRECIOS 
• - • • A LA PROVINCIA : : : : 
DESPACHO TALLER1-8 
PLAZA VIEJA, 4 ! CUESTA ATALAYA, 
NOTICIAŜ SÜELTAS 
Fábrica de recortesI 
de herraduras para toda clase de cabal 
l ler ías , de todos los gruesos; largo, de lo{ 
dos los t a m a ñ o s , ancho igual. 
Ribera de Deusto, 3 (BILBAO). 
L a Alcaildía anuncia para e-i próxiraoj 
lunes, 10 del corriente, y hora de lasdoceT 
el concurso para el derr ibo y aprovecha-
miento de materiales del ed'iíicio ince!i-| 
diado dentmiinado «Ant igua Pe.scade-| 
r ía» . 
El pliego de condiciones se halla de ma-l 
niflesto en el Negociado de Obras d'1 'a| 
S e c r e t a r í a municipall . 
Santander, 6 de jun io de 1918. 
Ek» C E N T R O 
P E D R O A . S A N M A R T I N | 
(SuoMor d« PMfro Ban Martin) 
Especialicbad eo vinos blancos de la Na-
va, Manzanilla y Valdepellas. — Servicio 
esmerado en comidas—Teléfono Dúm. 1» | 
Trozos de 500 y 250 gramos exclusiva-
mente. 
• RAM B A f B R H T A U K A t f T 
ÍHMira*3 M •! Bartflntr»: MtHAMftr 
HABTTACIONXff 
••rvtela « ta Mrtrj » R*r ÁMfcterftftt 
Imprenta de B L PUEBLO CANTABRO 
IA I I ER í g 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 
Reto. 
La Sociedad «Vista Alegre Spor t» juga-
r í a gustosa un part ido con la Sociedad 
' « P e r r o Norte», en líos cartipos de la Albe-
r ic ia , el p r ó x i m o domingo, d í a 9, a las 
j cuatro de l a tarde, d i s ipu tándose entre 
ambas Sociedades la merienda, r o g á n d o -
I lee contesten en eete mismo diar io .—El 
presidente. 
Pedestrismo. 
Paitan ya pocos d í a s para la celebra-
ción de ila gran prueba pedestre «Campeo-
nato provincia l de 1918», que han organi-
zado el « S a n t a n d e r Spor t» , «Unión Pe-
, des t r le ta» y «Gimnás t ica» , para el cual 
I e s t á n reuniendo Importantes y va/liosos 
' premios. 
I Todas las Sociedades deportivas contr i -
buyen con a l g ú n donat ivo o regallo, a s í 
como t a m b i é n algunos part iculares, para 
dar a l g ó n realce a esta prueba. Los orga-
nizadores recibieron hoy una atenta car-
ta de] « B a r r e d a Sport», ' efl cual, al igua l 
i que loe d e m á s Clubs, se of rec ía a coope-
¡-rar con su apoyo, dando a l g ú n regalo pa-
i ra este campeonato. 
El p r ó x i m o domingo i r á una Comis ión , 
formada por don Carlos S. Crespo, don 
Teodoro Díaz y don José Toca, a entrevis-
tarse con el aioalde de Revll la de Camar-
go, p a m después dar a conocer a los pe-
destrlstas el i t i ne ra r io de la prueba, que 
creemos s e r á dell gusto de toaos. 
La ' inscr ipción q u e d a r á abierta e] vier-
nes, 7 del corriente, y s e r á cerrada el 14 
dell mismo mes en curso. 
Pedestristas, a inscribirse, que t ené i s 
para disputaros importantes premios y 
creemos que loa organizadores piensan 
dar premio a ' todo corredor que se clasi-
fique. 
En d í a p róx imo publicaremos el reco-
r r ido de la prueba y algunos datos i m -
por t an t e» . 
E n encargos para regalos se s*1* 
de lo corriente en presentación, 
elegancia y finura, la acreditada 
C O N F I T E R I A RAMOS, San Fran-
cisco, 27. 
Guia del turista.—Hemos recibido el a!-| 
b u n u g u í a de Mondáriz-Vlgo-Sant iago. 
Este l ibro, primorosamente editadOi 
contiene interesantes descripciones y De'| 
Uos grabados, d e / g m n u t i l i dad para «I 
turista . 
Agradecemos el env ío . 
Piso amueblado 
se a lqui la , temporada de verano. MenéD-
jdez Pelayo, 6, 3.°, i n f o r m a r á n . 
Trajes para niños. 
uniforme!, gaardapolvoi, 
A ARNAIZ.—Padil la , I , 1* 
Abrigoi, 
MARI
Precios osonént l icc . 
"La Niñera Elegante 
P U E N T E . NUMERO 9 
Unica Casa en uniformes doñe-para 
lias, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . „. 
De/lanitales de todas clases, cuellos, P 
ños, tocas, etc., etc. 
Hati l los para recién nacidos, forma 
glesa y e spaño la . 
Okaervatorlo motccrolérla» d*1 
Día 6 de junio de 1918. 
tltu» 









Barómetro a O* 768.5 
Temperatura al sol. . 16,6 
Idem a la sombra . . 16.6 
Humedad relativa. . 85 
Dirección del viento S .O. 
Puena del viento . . Flojo. 
Estado del dé lo . . . Cubierto. 
Estado del mar.. . Mar.8 
Temperatura máxima al sol 26 2 
Idem Id. a la somb'-a, 23,4. 
Idem mínima, 14,8. . de 
Kilómetros recorridos por el vi^n uoras 
las ocho horas de ayer hasta las ocho 
de hoy, 145 tieni-
Lluvia «ín milímetros, en el mlsn»0 
po, 9,2 2 
Evaporación en el mismo tiempo. 
Tetefonemaa detenidos. — De x 
GonMtantino Rodr íguez , café re»111 













e P a r í s lae m 
)s de vestidog. 









, n ú m e r o 3 0 . - S A N T ñ N D E R 
^ de alpaca, ne- ^ U O U F 2 . S J K . í ^ é E l S 
ptas. 35 a 60. 
Jg listada o blanca o listado 
n cru 0 a 1 Madrid. Barcelona, Alicante, Almería, Bilbao Cádiz, Cartagena, Gijón, Granada. 
le ptas 6,50 a 30. de ptaa. 14 a 46. ^ J 
Málaga, Palma de Mallorca, Santander, Sevilla, Valencia, 
Valladolid, Zaragoza. 
Cazadoras de dril cru-
do o kaki. 
tfe ptaa 15 a 18. 
Pantalones cortos pa-
ra excursiones,en dril, Guardapolvos de dnl cru-
beige o gris. do y colores. 
de ptas. 9 a 15. de ptas. 14 a 40. 
trales 
i d a m e n t e 
l e m p r e 
A S M A 
¡PE 
• tai tarnMlK 
tiéglio del 










al sol 18,0. 
162. 
)8 por el v¡ent( 
hasta las ocho' 
i. en el mismo 






Ropas confeccionadas para Caballero, Señora, 
Niño y Niña. 
Camisería, Géneros de punto. Corbatería, Guantería, 
Sombrerería, Zapatería, Paraguas, Bastones 
y artículos de viaje. 
Vestidos ds velo de al-
godón, blancos, borda-
dos. 
de ptas. 40 a 50. 
de estambre, ga-
rdina, etc, en azul y 
lor. 
de ptas. 48 a 58. 
Veslidos de gabar-
dina o estambre 
azul, bordados, pa-
ra niñas de 4 a 9 
años, 
de ptas. 25 a 30. 
P R E C I O F I J O :-; VENTAS A L CONTADO 
PÍDASE EL CATALOGO GENERAL 
Vestidos de sarga inglesa, 
lanilla, etc., en negro, 
azul y color. 
de ptas. 60 a 75. 
Trajes modelo sport, de 
'anilla, melton, etc., para 
niños de 4 a 9 años. 
de ptas 26 a 32. 
Trajes de lanil a, melton 
vicuña, etc., parajoven-
citos de I" a 15 años, 




Vapores correos españoles 
D B Lffi 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 
EL DIA 19 D E JUNIO, A L A S ONCE DE LA MAÑANA, s a ld rá de San 
ior 
Reina María Cristina. 
Su capitán don Pedro Zaragoza, 
atiendo pasaje y carga para Habana solamente, 
pecios del pesaje en tercera ordinaria : 
Pafa Habana.—310 pesetas, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque, 
•wa Santiago de Cuba.—En c o m b i n a c i á n con el ferrocarr i l , pesetas 345, 12,60 de 
"Puestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
Pi'ra Veracruz.—315 pesetas y 7,50 de impuestos. 
Línea del Río de la Plata 
'OlUnt^flj^ DIA 9 DE JUNIO, A LAS ONCE D E LA MAÑANA, saldrá de Santander el 
nos y edifi^™ 
3n «E. Gaí i l 
ñ u d a d , calle í 




e el 0 a] m 
g abr i rá" , a 
presenten; r&\ 
erecho de •'"i v el de wc"?& 
si no le m 
S ^ L W T J L I S A B E L 
^trai i ibopdar en C á d l i &! 
Infanta Isabel de Borbón. 
1& misma Compañía), admitiendo pataje j carga con dettino a MontavldM 
p^noi Airee. 
¿Wa mis informes dirigirse a rai coniignatarloi en San'Knder, •efior»., H ! 
*> ANQCL P K R S Z Y tOMPAÑIA.—MueNe, M.—Tslófeff* H ú m e r e U . 
5tácúiferv¡cios de la Compañía Trasatlántica 
E L SARDI^J 
a r á hoy. m 









i de *** , 
iaUa bajo e' 
.or virtud & 
e Caja ^ f l 
o por ^ fW 
jtas, y 91 P 
idelant«-^jl 
0011 g i 5 3 la p r c v v i f > 
irnales J 
CBLO Crf 
L I N E A D E CUBA Y MEJICO 
jwvicio mensual, saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijón y de Coruña, 
JJ Habana y Veracruz (eventual). Salidas de-Veracruz (eventual) y de Habana 
^ Coruña, Gijón v Santander. 
L I N E A D E N E W Y O R K C U B A - M E J I C O 
KICIÜ mensual, salic-ndo de Barcelona, (íe Valencia, de Málaga y de Cádiz, 
New York, Habana y Veracruz (eventual). Regreso de Veracruz (even-
y de Habana, con escala en New York. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A COLOMBIA 
[rara r 0 nieilsual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, 
K n Palmas, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Sdií Para Sabanilla, r.uracao, Puerto Cabello, L a Guayra, Puerto Rico, Canarias, 
127 Barcelona. 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
fe Q 010 x"en6ual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, 
ier?» 4,3 Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje 
«Peso desde Buenos Aires el d ía 2 y de Montevideo el 3. 
5PI, . L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
!1¡0 ^'icio bimensual, saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo, para 
«o w^^ro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regre-
% i n- Buen06 afires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Co-
' ^Jón, Santander y Bilbao. 
,BPÍ. L I N E A D E F E R N A N D O POO 
fe i 010 mensual, saliendo de . Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, 
,«coSf 8 Pelmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de 
^ ' d e ^ t a l de Africa. Regreso de Fernando Póo, haciendo ;as escalas de 
l 198 y de la Pen ínsu la indicadas en el viaje de ida. 
f A 1 ^ 8 de los indicados servicios, la Compañía Trasat lánt ica tiene estableci-
% » ex?ecia,es de los puertos del Mediterráneo a New York, puertos del Cantá-
Uc an iVevv York y la l ínea de Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas 
ñ V I S O ' f l L f t S i N D U S C R l f l S 
L A S C O R R E A S 
de traanustón, marca MENDI , por el cuero esi ogido que se emplea y su esmerada 
fabricación, son las de mayor duración. 
Estiradas metoánicamentla han rte-sistidi» una carga de 400 kilogramos por centí-
metro ouadrado, sin romperse. 
HIJOS DE PEi^FO MENDICOUAGUE 
A L M A C E N I S T A S Y F A B R I C A N T E S D E C U R T I D O S 
C u b o , n í i m e i - o ~ - r A . ] N T rJT A I V T> E ü . 




Ageirte funerario de las Sociedades especiales de la Compafila Trasat-
lántica, i luetrísimo Cabildo Catedral, d^ todas las Comunidades religiosas 
de la capital, Sociedades de Socorros y otras. 
Furgón automóvi l para el traslado de cadáveres. 
Unica Casa que dispone de coche estafa. 
Gran surtidlo de féretros y arca» de gran Lujo, coronas, oncees, in¿taí*« 
•16o de caplUas ardientes, hábitos, etc. 
(MI» lo» mejore» ooohes fúnebre» de primera, segunda y leroera claw. 
A LA M I S A P R I M E R A , Númar» l l , MU», r MtrMuolat.—Tai«f»Rfl 411. 
M R V I t l O P 1 R M A N I N T I t A N T A N B I R 
•tMÉÉ 
AGENCIA DE POMPAS FÚNEBRES 
g ^ 1 
Coche f u r g ó u a u t o i u ó v i l , B e r l i e t , 4 0 HP., p a r a el t r a s l ado k c a d á v e r e s 
S Í E R , \ 1 O I O F E EfcM ^ I^í K T I K 
Velasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A N T A N D E R 
LOCION PARA E L CABELLO 
E i el mejor tónico que M eoaoe» para iae abua . Impld» la calda da. f l § y 
le hace crecer maravlBoaament*!. porqní -les^ruye La .̂-aspa qas ataca a La raís , 
por lo que evita la calvicie, y «i. muebu r caso» favorece la salida del pelo, re-
Síiitando éste sedoso y flexible. Tan prfdoBO preparado debía oresidír siexnrrt 
iodo ba«n tocador, aunque »ÓÍK> íuerí oor la qn* htnrso9*n el ra>'^i. v-rGS*'.** 
íl^ndo de la» d e m á s virtud*» qua tan j a e t a m í a t e t« > á t i i^myw 
Vraseog d» i y l , W ptMta». L a *tl<ps.?t*. Indica «i rüodo d» abari,;. 
B« w-sáa »« «««'Ua.áe»/ • » U 4r««wrÍA 4a P é r t t M Molleo v C.*T*TI*CÍ* 
Talleres de fundición y maquinaria. 
O b r e g ó n y C o m p . - t o r r e l a v e g a 
• M a t r u M l é a y r t p a r a ^ é n *m t o é * * a l M M . — R t t a r a r i é a tfa a u t e m é v t l M . 
SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
O E l 1^ O W A 
Cen»iimido per 1*» Campal laa de íerroearrlies del Nort» de Espafta, d« láedl-
& del Campo a Zamona y Oraa u a Vigo. de Salamanca a la frontera porta 
faesa y otra» Empresas de ferrocarriles y tranvías a vapor, Marina ce guerra ? 
Arsenales del l i tado , Coampañla Trasat lánt ica y otras Empresa» de nA.vejra«lóí 
P^tagS*s! 7 *3l3*rat- D*»1*ír*,1»i • t o n a r » » al Cardlíf por ei A l m i J M & s o 
netalárglcea y deméatleea. " 
H á f a a l i ta Hedido» a 3* 
Sociedad Hullera Española 
f «layo, I M t , Bareeiona, 8 a sus agentes: en MADRID, don R a m ó n Topew» Aiíon 
w i l i , I I . - S A N T A N D E R , señorei Hijos de Angel Pére» y Compafila—GIJQp. 
AV .AÍ-Í . a r m e » fal a »8»«i«dad H a l e r a E s p a f i » ^ . — V A A E N C I A , « a f 
. ^ v ^ v ^ ^ ^ ^ ^ - ^ , 
I - flnisosa - ¡ S o l u c i ó n 
€ Mcarbeaat» de M í a par i sda» á« ® ' U d l w U i C ' l U i 
$ «aanala áe a a i a SmtUtmy« eoa f m a ^ d» f l ieero- íos íato d« «al di CREO-
| c á t a l a ,1 kkarbomai, . a ledo. t a . f S f T A A ; 
^, aeo».—Caja: 0,&d p»ft»Ug. ^ ral.—Precio: «tftfc * «.lete.» 
^ B P O t 5 T « i S # « T O R B l N n i S T G e - M i iS»r»»tfft». mtmvre U . - í Z i U U í . 
D« v»at» « a USÉ p̂ HÉÍÉiiÉln f a n e a c l a » de R i ^ a f t á . 
KN S A N T A N D E R : P ^ m M M*il»^ / í '.fta^tJljA, 
TALLER DE CARRUAJES 
Traaefarmaelén da tarrceeriac. 
A R t I N E O S I E R R A . — B a n i f á » . ». 
""ciarán oportunamente en cada viaje. 
Jiienes iVaí)0res admiten carga en las eondicionee m á s favorables y pasajeros, a 
í¿a CornPañía da alojamiento muy f ómodo y trato esmerado, como ha acre-
' íodo iSU dilatado servicio. 
'dft̂ fiihii08 vaP0res tienen telegrafía sin hiloe. 
•«rvM 8,6 admite carga y se expiden pasajes'para todúé los puerto» del mun 
v»ao8 por iínaag regulares. 
ra RHilÉi líínríaefc y prMla» diríglr»o » Las oftelaa» de l» 
e«a!B»AB H U L L E R A BEPAAOLA 
( 5 . A . ) L a P i n a T a l l a d a . 
P A B R I B A I B T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TORA B L A S B B E L U N A S 
U P E M B BE L A S F O R M A S Y M E B I R A S f U B SB B E S E A . SUABROfi ORABA 
B B S Y M B L B U R A S B E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
^BORAONOl AvMta B e ^ l l s s ^ JS*sa. e . - T » í é ? ^ 3 f ? ^ 8 9 l i e A i Q*s .9&mt 11, 
S E D U C E N 
la pomposidad con que innumerables 
dentífricos se anuncian. 
Los polvos dentífricos^de 
H a n A j n t o l í t i 
seducen, por dar a la dentadura una 
blancura nivea, labios y encías carmín 
por lo cual son infalibles en el tocador 
e todo elegante. 
Pídanse en toda» partes, 50 cénti-
mos cajita. (Marca registrada.) 
ESTAÑO STRAITS 
E l m á s puro, 99,50 por 100 de pureza. 
Se venden 1.000 kilogramos, a 28 pese-
tas. 
VIUDA J . GARCIA ZAPATA 
Santa Teresa, 16 (Murcia). 
COMPRO Y VENDO 
v e B * B L A S B B E M U E B L E S USABOS 
P R A C T I C A N T E 
Ha traslado sn domicilio a San José. 1. !.« 
E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Salle tfe San Jo»*( número iia|*. 
mm 
